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D i r e c t o r - D R . C O U T O D E M A G A L H Ã E S 

AMO IX 
t a m o n s T i n u » 

i i u n m n u m » 

S. P A U L O — S e x t a feira« 12 do abril ds 1991 
S T E R I Í O T Y P A D O E I M I ' i i f f i H O K M M A C H I N A S R O T A T I V A S D I Í M A R I N O N I 

n r n A c ç í o K o m i i i i -
R U A M B 3 . B B Í Í P O , 3 5 — B 

Tolenhon^, 821 
m u m 2 5 4 0 

AVISOS ESPEC7A2S 
Artigos dentários — Rortl 

_ monto na tinira 
rasa importadora do Cabon Irniloi, roa Direita, 
fi. Ifl-Ii, rnlxa do correio, 4"-S. Paolo .»olas.ro. 
lopiOK, optica, furnilura« o forramentas. Atacado e 
»arejo. 

Cultura dos campos—U Ob ar*, fazon-
"delro8 fjno do-

iojarom adquirir um volonio do cxcoliento livro 
do dr. Asai« Brasil dovo.Ao remett'sr-nm pn!o cor-
tOfOi um carta ifroglítrada, a quantia do K<-
tfopçfto d oh assignant««, quo o rocoborRo como 
prtMtilo, livre do lorte. 

P O R T U S A L 

UonJc ú2 Paço Vieira-
geral da Vor (ih o a«i$u»ado--
á Upa, <2 — LLUMA. 

A.'ndnnto tio 
procurador 

Io Bai-ram.-iik», 

Â p o l i t i c a sielussl 
A c o n c o n t r n j f i o ilo tortori os c a l h o . 

Iíooh t m u m p n r t i d o p o l i t i c o 6 u m a 
nncensi r indo so ' i»l o p o l i t i c a , ü l im «lo 
ao c o m b i n a i ' u m a a c ç ã o g e r a l n a soc io -
dut lo p a r a n p a z ilon e s p i r i t o n , p a r a 
coml>ator uri paixõoft a u t i - r o l i g i o 8 t \ i 
auarcliii'BH o roHÍHlir á a c ç ã o m a l é f i c a 
d u m a v m i t a m o o (la i m p i e d a d e . 

O e x t e r m í n i o <la r o l i g i á o c a t h o è t e « i f M i c » . 
fijur» u n |iriirfrnii)inn 'lu Finpiitilicn 
l ' o r ÍHfiO, oa ( a t l i u l i c o s d o v o m n r r o g i * 
m o n t a r n m p a r t i d o p o l i t i c o p a r a do fü -
éa da« i n s t i t u i ç õ e s e a t h o l i e a s . 

H a i n f e l i z m e n t e , e n t r o n ó s m n i t o 3 
ca t l io l i cos rpio n ã o so c o m p o u o l r a m 
d u s c i r e m u í t a n e i a s d o p a i z o j u l g a m 
m e l h o r s e r v i r á r e l i g i ã o n a v o g a n d o 
nu i a g u a s d a l i o p u U i c a , p a r a o v i t a r 
m a i o r m a l . 

N'ai l i o p n l d i c i s do E q u a d o r o d a 
Hitiaisa. h a p e r f e i t a u n i ã o o n t r o a 
Ki ; ro ja o o K s l a d o , í o i u i t n d o J o s n s 
CTiristo c o m o ttoboruno r o c o u l i o c i d u 
po ios p u d e r e s p ú b l i c o s , n a f ami l i a , 
n a s e sco l a s o nas a l m a s d o s c i d a -
d ã o s . N i l t e p u l i l i c a d o l i r i s i l , o x p u l -
• o n - s o J e s u s C h r i s t o (lo E s t a d o I 

O c a r d e a l M a n n i n g o o s b i s p o s ca -
t l io l i cos i n g l o z e s r i .Bolveram q u o os 
c a t h o l i e o s n ã o ]>odom a c c e i t a r n m 
s i s t e m a d e e d u c a ç ã o d i v o r c i a d o da 
re l ig ião , d e v e n d o r e p e l l i r o p l a n o d o 
e d u c a ç ã o u n i v e r s a l , l e iga , o l i r i g a t o r i a 
o u livro, r o c o m m e n d a d a p e l a p o l i t i c a 
ingle / .a , (lendo lHüí), o c o n f i a r n o s po-
l í t i cos q u o a d v o g a m o a b o l i ç ã o d a l e -
g i s l a ç ã o olTeusiva aos p r i n c í p i o s c l i r i s 
t ã o s . 

''i o p i n i ã o v u l g a r q u o o 
p a r t i d o ca t l i o l i co nu. . " ,-* ( | 0 
t-er, p o r q u o a r e l i g i ã o 6 o x t r a n l i a a 
po l i t i ca , s e n d o o p a r t i d o ca t l i o l i co 
u m a e speo i i l ação . I s t o á s i m p ü . i da . l e 
e i g n o r â n c i a dt> u n s o m á fú d o o u -
t in f l . 

O g o T o r n o nomeia , p o r t o d o s o i m o -
dos , a i r r e l i g i ã o n o m e i o d o p o v o ; a r -
r e b a t a c o m m ã o s i m p u r a s os b e n e l l -
o ios d a c a r i d a d e do J e s u s C h r i s t o o d a 
s u a i - g r o j a ; p r o p a g a d o u t r i n a - ; i m u i o -
raea n o m e i o dn» m n U M o a s o n s i n a a 
í i o s i n t s a r o p r i n c i p i o d a a u c t o r i d a d e ; 
lnmt i i i sa a u t i i d a d o e f t tho l i ea o f a v o r e ç a 
a m u l t i p l i c i d a d o d a s r e l i g i õ e s o n li-
eonça d o s c o s t u m e s . 

K , pois , t a l g o v e r n o i n c o m p a t í v e l 
Com os e a ' h o l i r o s . 

l ' a r a o ca t l io l i co a E g r o j a e s t á ani-
m a d o E s t a d o : p o r iaso, n o c o n t l i c t o 
e n t r o a E g r o j a u o E s t a d o , o en tbo l i -
c o d e f e n d o a E ; : r e j » . 

O p a r t i d o ca t l io l ico d e v o acr o r g a -
n i sa ' ! i pe lo« ca t l io l icos , c o m o c i d a d ã o s , 
110 t e r r e n o po l i t i co , n ã o e n v o l v e n d o 
d i r e t a m e n t e o s b i s p o s ora s u a neçáo , 
m a s r e c e b e n d o a d i r e c ç ã o g e r a l d o u t r i -
n a r i a d a E g r e j a . 

N a Bé lg i ca , n a A H e m a n l i a , n a Auh -
t . ia, na l l n s p a n i i a o n a S n i s s a , o p a r -
t i d o ca t l io l i co ea t á c o n s t i t u í d o o t e m 
p r e s t a d o g r a n d e s s e r v i ç o s aos p r i n c í -
p i o s o i n t o r e s s e s o a t h o l i e o s . 

O c o n d e do M o n t a l e m b o r t , n o r o i n a d o 
d o L u i z 1 ' h i l i ppo , o r g a n i 8 o u o p a r t i d o 
ca t l io l i co , p a r a d e f e n d e r o s p r i u c i p i u s 
ca t l io l icos . 

O con lo do M a n , e m lb8r>, con»! i -
t u i u o p a r t i d o ca t l io l i co p a r a r o p e l l i r i ^ n i r a t J o ; 
a p e r s e g u i ç ã o r e l i g i o s a f e i t a p e l a p o -
l i t i ca r e p u b l i c a n a . 

h ã o d o n s n o t á v e i s o x c m p l o s q u o d e -
vem im t a r os ca t l io l ioos . 

A E n c y o l i c a d o l .o do n o v e m b r o d o 
IK&l*, d o S a n t o 1 'bdru L e i o X I I I , e u -
sit a q u o a s o e i o d a d e p o l i t i c a , s e n d o 

m a ç o n i s m o , d o m i l i t a r i s m o o d o p o s i -
t i v i s m o . 

O p a r t i d o o lUiolico d o v o to r a d i -
r e o ç ã o gora i o a i n s p e c ç ã o g e r a l d o s 
b ispos , inas d e v e so r d i r i g i d o i inn ie -
d i a t n m c n t o p o r cliefeu Io igos e c o m -
p o s t o d o l e i g o s , v i s to s e r n o c e s s a r i a -
i n o n t o uni p a r t i d o do o p p o s i ç ã o p o l i -
t i c a a c t u a l m e n t e o n ã o p r e t o n d e r r e a -
l i s a r o g o v o r u o tlieoi rat icD, ou o i m -
p é r i o s a c e r d o t a l n a o r d o i n t e m p o r a l . 

J o a n s Cl i r is to d i s so nos a p o s t o l u s : 
ido; ou venc i o m u n d o !». 
A h i s t o r i a a t t c a t a q u o o f m p o r i o I t o -

m a n o foi v e n c i d o p e l a p a l a v r a de J o -
s u s C h r i s t o , a s s i m corno o I n c o p l a t o » 
n ismo^ n^ inioRtieisnui . n mi l inmo ' iHinn . 
o b a r b a r i s m o , o sc i su i a do O r i e n t o o 
d o O o c i d e m t e , o p r o t e s t a n t i s m o , t u m -
b e m f o r a m v e n c i d o s p e l o c h r i s t i a n i a m o . 

A p h i l e s o p h i a d o soet l lo 18 e u r e -
v o l u ç ã o f ruu ' j oza do 17HI) n ã o c o n s o -
g n i r a m com as s i las v io lonc i a s a b a t o r 
u E g r e j a do C h r i s t o , quo , a f ina l , v e n -
c e u . 

E l l u t a m b é m h a (1o v o n c e r a c r u z a -
d a d a i m p i e d a d o d o iiocnlo 10. 

O C o n d o d e H a n s s u n v i l l o , u m d o s 
c h e f e s d o p a r t i d o r e a l i s t a o r l e a n i o t a 
d a F r a n ç a , d e c l a r o u q u o n ã o a c c c i t a v a 
o c o n s e l h o d o e a r d o a l L o v i g e r i o d o 
p r o s t a r a d h o s ã o á K o p u b l i c a , p'0r((U0 o s 
i n t e r e s s e s c o n s e r v u ú o r c u o c a t h o l i e o s 
t i n h a m s i d o s a c r i f i c a d o s p e l a i í o p u > 

Marombando • a a 
O a r . ÜHct»r <lu Aiuteit la, q i ino i lo eri\ 

d f ípu tnUo oppoBicionis tu , o c c u p a v a 
mui i anHÍdniimunto a t r i b u n a p a r l a -
m o i i t a r . A propoHÍto tio t i l d o c, t io 
( t f t l ina r io , om dofeim tios i n t e r e s s e s tio 
Roí* q u e r i d o l i a u a n a l , o j o v o n d e p u t a -
do f a z i a o n v i r a bua voz i n d e p e n d e n -
te o usavii , e u t ã o , do a l g u m a s f i g u r a s 
do r h o t o r i c a , d a a u a p r ó p r i a l a v r a , 
q u o i m p r e s B Í o n a v a m p r o f u n d a m e n t e o 
a u d i t ó r i o . D e s e j o s o do p r e s t a r sorv i -
Çob a o sou c a r o t o r r ã o na t a l , o « r . 
O s c a r d o Alme ida , dopo i s d c l o n g a 
m e d i t a ç ã o , d e l i b e r o u . p e d i r i a c o n s t r u o * 
ç â o d o u m a cBtrat ia do r o t l a g e m d o 

sol í -| O f ( l c i a l m o n t e deo l i i r ado d o e n t o o 
I c i t a r a l i conça ?» 
I D e c l a r a O Paiz.tifto n a h e r q u e c o m -

m i s s ã o no A m a z o n a s ou n o Cuurá s ^ j a 
c a s t i g o tie c o n s p i r a d o r e s . IS m a i s q u o 
«os a c o n t e c i m e n t o s bo d e s v i a r a m do ta l 
m o d o , q u e a con a v i r ação d e s n p p n r e c e u 
do t o d o . N ã o 6 doli;» q u o so trutii. 

O c a s o couxeçoo bellicoBo o a c a b a u m 
t a n t o comico ; e r a ã u e s p o c i a l i d a d e d a 
j u s t i ç a , p a s s o u m dor d e s i m p l e s m e -
d i c i n a , a 

E' foj 'ça cou vir q u o so nâo en-
t e n d o b o m H0meljt!»0fte f i n a l . . . 

- î g j t t w , 
C o n s t a ao Jorna, du fir.mil q u e o d r . 

Assis Bras i l , m i i i f d # o b r a s i l e i r o om 

Dr. Sá e Benavides p ; , 
w w j w w i m v ^ g c s j f f - i a r W H a m . ! r f i o da 

q u a n t i a d e .'):j:<XK)$ d e í n d e m n i -
p o r p e r d a s e d a m n o s p o r viola-

rão d o d i r e i t o de m u r c a s d o f a b r i o a , 
F o i e x t r a o r d i n á r i a men to c o n c o r r i d o ! 0 '1 ,> A q u i n o « CuBtro p r o f o r i u s e n t e n -

ça , j u l g a n d o p r o c e d e n t e a a c ç ã o e c o o * 
d e t o n a n d o o réo a p a g a r os p r e j u í z o s 
q u e se l i q u i d a r e m n a e x e c u ç ã o o c u s -

— N a a n d i o n c i a c r i m i n a l d o h o j e , d e -
va ei.-r s u b m e t t i d o a j u l g a m e n t o o pro-
c são e m q u e ( i i d i o T l i o m a z o Andréa 
. i l a i r e r i s ão a c u s a d o s d o p a s s a g e m d c 
n o t a s f a l t a s ne s t a c a p i t a l . 

l l a n i n a l aos l i m i t e s d o E s t a d o d o J l io I W a n h i n g t o n , p e lin u m a l i c e n ç a no mi 
— o o i s c o m o o i l l u s t r o r e p r e s e n t a n t e j n i s t r o d ó E x t e r i o r , o u e l l ie foi c o n c o -
f u n d n m o n t o u o p r o j e c t o . | d ida , s o n d o - l h o , e n t r e t a n t o , i n d i c a d a 

• • . . O n t r ' o r a , o A ' l-Dorado d a t o r r a : a c o n v o n i e n o i « d » e s p o r a r a v i s i ta d o 
p a u l i s t a , o n o r t e , c o n c o r r i a o f f l c a z m e n - n r n z a d o r Henjami.i Cti.ulmit a o s E s t a -
to p a r u o e n g r a n d e c i mon to d e s t e E s - 1 d o s - U n i d o s , a n t e s do f a z e r u s o d a 
tndo . T e m p o a o o r r e r a m , f a c t o s hu' C-o- | m e s m a l i cença . 
d e r a m - s e , o o no r to , o u t r o r a b i i l i i a u t 11 
e o n s t e l l a ç á o , j a z q n a s i i n a c t i v o c m j Q , l 0 Í J [ a m . „ 0 os la : , . h c i 
v i r t u d o d o e m p o b r e c i m e n t o d o s o u ! , ] , ; - -
a ó l o . . . i l o j e , q u o o meu c a r o t o r r ã o 
n a i a l ap) ;a rece , n ã o como o m o ç o 

o e n t o r r a d o n o s s o í 'UÍ!,or. to c o r r e l i -
g i o n á r i o o i l l u s t r o j u t i s e o n s n l t o , d r . 
Josi í Mar in C o r r e i a d o Sã <, l l e n e v i d e s , 
r e a l i s a d o h o n t e m , á s 'i ! [ ' d a t a r d e . 

J u i i t o d o c a i x ã o m o r t u á r i o v imos a s 
I f i egu in tcn c o i ô a s . 

.1 / '!;(í , 1 fi íiiiícfi i'< t l , . ' " ' / •; .Io seu 
! mm ,o tlr. Ueiinii lrH, <h . I. y* ih;; A.ijos: 
1 SmthfUs í/c Uvillirrnu t fílltre: Mim-mil 
i t'c •/' hg p'Mnrio e filhar.: fmidu.lrs .'«#••« ! - ••• - - • — 
I >*i mi Kaitdiidt* d.' Mar it < on •tmn.a, i \ in I o s po r t t i gnezos . 
j tiahtUl ' filho»; Saudadr* de p'i^.ir r/t e /<- í l>o r e l a t ó r i o d a d i r e c ç ã o d a i l e a l 
: /As ; sauf lud• ' dr A', ri. <1-; li c - ! • :•> a C o m p a n h i a Vinícola d o N o r t e d e X'or-
I itin ímíi']<>; /ir Kv ti H.ilr.nh'is /'.'te i o, t u ^ a l , r e s p e c t i v o á g e r e n c i a d e lí) fO, 
' /Uma, JtiKv c Joio-, Smida-lrs da ja .Hin ; vé - so (pio a c o m p a n l i i a v e n d e u r.o pu iz 
I HttH\ Sawhutrs ih: 1'riiu ;t'0 Urolao ; I .2UI.871 l i t ro s do v i n h o , no v a l o r do 
I 'Jriiido de Saudades du familia Alran- 301:111$115; o expor t f j i i , p o r c o n t a p r o . 
j ' / i : Tltfpeitn e amizade dts fiimilia.i Lu* p r i a c c o n t a a lhe ia , 1.72U.08!) l i t r o s do 

in', Ei'j'ar e P,.r. /..,/; liijiHfunij* t i' . v in l io , n o vrdor d e f>ií8:07')S'!3Ü. 
] ntumnoH d't E cola Sot mal an dr í em-ri* i D u r a n t o aque l lo a n n o , c o m p r o u . . 

dei. 
Antes d o : ;ahir o fo ro t ro . 

b e l t o c o m li f r o n t e e n g r i n a l d a d a p e l a 
e s p e r a n ç a o ol ie io d o u m a m o c i d a d e 
r i ca , p o r á m c o m o n m v e l h o o p e r á r i o 
d o p r o g r e s s o d a t e r r a p a u l i s t a , t i t u -
b e a n t o n o s p a s s o s , «pio p e d e u d e x t r a 

'• m J a r d i n o p o l i f (las e x i g ê n c i a s o 
, a r b i t r a r i e d a d e s do tlseal d o sello, (pio 

llie« t e m i m p o s t o exces s iva s m u i t a s . 

! - i .mo.r i24 l i t r o s de v i n h o , no vul >r d o 
• !•) a iH&SS-i l i t r o s d o a g u a r -

- l i l ior J o ã o Alves c e l e b r o u o of i i c io d a t d e n t e , no va lo r de I f O 'J-d-O. 
I e n c o m m e a d a c - ã o o o g u a l c e r o m o n i a fi i : 

C o m of le i to . o e a r d o a l L a v i g o r i e ! á q u o l l e " q u e r e p r e s e n t a m o E s t a d o d o 
a c o n s e l h o u q u o oa c a t h o l i e o s f o r m a s - & P a u l o , 6 j u s t o , <5 n u b r e , (5 d i g n o 
s e m u m n o v o p a r t i d o , a c c o i t a n d o 
l í e p u b l i c u , m u s d o f o u d o n d o as i u s t i -
t u i ç õ e s ca f lu i l i cas . 

l ' i o n , e m 1801, t r a t o u d o o r g a u i s a r 
p a r t i d o c o n s o r v a d o r r e j i n b l i c a n o n a 

q u o a q u e l l o s q u o n e s t a C a m a r a r e p r e -
s e n t a m bo jo a z o n a r ica d o l i s t a d o 
o s t o m l a t u m ã o a m i g a ao v e l h o e n c a -
n e c i d o n a s l i i c tas d o p r o g r e s s o . . . L u 
peço , m o u s c o m p a n h e i r o s d o r e p r o -

F r a n ç a , e m c u j o p r o g r a m m a l i g u r a v n ' s o n t a ç â o , vos so i n t e i ro o d e d i c a d o 
a d e f e s a d o s p r i n c i p i e s ro l ig iosos . " " * 

E m f o v o r e i r o d o IbÜI, o E p i s c o p a d o 
A u s t r í a c o , c m c a r t a p a s t o r a l c o l l e c t i -
vn, a c o n s o l h o u o s ca t l i o l i cos q u o p l e i -
t e a s s e m us e l e i ç õ e s , a f im do e l ego r ci-
d a d ã o s ca t l io l i cos q u o d e f e n d e s s e m o s 
p r i n c í p i o s d o c n t h o l i c i s m o , t o u d o 

IManiç 'dm. 
N o s m u n i c í p i o i de 

Ca r lo s , Iii b e i r ã o Bon i to o A n n a p o l i s , 
t ra tc . -so a c t i v a m . ..ih d a c u l t u r a d o 
m a n i ç o b a . 

E m S. Car los pç i - to tn 17 mi l p é s o 
e m Annapo l i s , l o mil . 

A p l a n t a ç ã o foi fe i ta com s e m o n t e s 
v i n d a s d o C e a r á . 

c ' p i o i a i a s ^ i a i i o 
Mnni fes tou- so nr.i p r i n c i p i o do i n -

c o n d i o h o u t o m , áe 7 h o r a s d a noi to , 
na ca sa n. IS d a A l a m e d a d o s Brun-
bi'ie, r e s i d o n c i a d a n ra . d . F r a n c i s c a 
d o Val . 

C o m p a r e c e r a m p T o m p t i m e n t o a soe 
ç â o d e b o m b e i r o ^ do O é s t e o o d r . 

do lo- ' ado tio 

a p o i o e iu b o u e í i c i o d o n o r t o d o Kstn 
do , m a r i m ó d o m o o p e d a c i n h o do t e r -
r a — o l i a u a n a l ! » 

N i n g u é m r e s i s t i u a e s l a t o c a n t o 
s u p p l i c a , o o p r o j o c t o foi a p p r o v a d o ; 
m a s o s r . O s c a r n ã o ro c o n t o u t o u 
c o m i s s o e, n u m o u t r o d i s c u r s o , q u o i - v , „ , ./..uiuoumí 

n o c o s a u r i o c a r a c t e r p a r a so m a n t e r e m j * o u - s o <le q n e u m e l e p l m n t o a n d a v a 1 Á l b u q u o r q u o i ' iu ío i r .> , 4 
í i r m e s n a defc . ia d a fé. ' e s m a g a n d o o s e u p e d a c i n h o d o t e r - j po l i c i a . 

E m i 01, o c l e r o d a F r a i u ; a , om g o - I : f A d e z e m b r o d a 1801, o i o f O g 0 , q u o foi a b n f a d o c o m p r o - -
ra l , r e s i s t i u a s u a c o n s t i t u i ç ã o c ivi l , | E s t a d o d e S. P a u l o cornoçou a s o n t i r ! tez», so o r i g i n a r a e m c o n s o t i u e n c i a d a 
i m p o s t a polo A s s o m b l é a ( J o n s t i t u i n t o , j O H efVeitoa d a l e g a l i d a d e do iiü d e n o - 1 uccumnla«;fto d o f u l i g e m n a chainin«''. 

v e m b r o . J )os m u i i i o i p i o s p a u l i s t a s , o 
B a n a n a l foi o p r i m e i r o q u o s o n t i u a s 
c o n a o q u o i i c i a s d a r e a c ç ã o p o l i t i c a . . . 
(Jm e l e p h a n t o b r u t a l s u r g i u , e n t ã o , no 
J í u n a n a l , o, e m n o m o da l e g a l i d a d e , 
t u d o q u i z d o v o r a r , e, com a u u s pa t ao 
t o r r i v e i s , t u d o q u i z e s m a g a r » . 

O o lep l i i in to om q u e s t ã o o r a o d r . 
R u b i i i o J ú n i o r , c u j a po l i t i ca e r a con-
t r a r i a a o s i n t o r e s s o s do j o v e n r o p r o -
s o n t u n t e , ÍNIas, ho jo , s. exc . 6 o n t h u -
s i a s t a , a d m i r a d o r , a m i g o p o l i t i c o d o 

a f i m d e t i r a r a E g r o j a d a s u b m i s s ã o 
ft a u c t o r i d a d o d a »Santa Só , a p e s a r d o s 
i n s u l t o s o n m o n ç a s q u o s o f f r o a , o d o 
m a r t y r i o . E s s a r e a i s t o n c i a foi e a l u t a r 
a o c a t h o l i c i e m o . 

S . 15. 

F o r a m i n a i g n i û c a r i t c 3 
I cuuaadoa . 

C A M B I O 
('. n inúa firmo o em alta o morcado de cambio 

d': nosaa praça. Od brincos iniciaram hontem s u r s 
transiu <;(,(• s com oíTortas di> nfurocioh a i-* l| ß. 

' ^ . i n e indi.B- j H u b i ã o , que , do e l o p h a n t i ' , p a s s o u a 
' t e r r a Ã è f ^ Â J i ? . 1 , <1o p e d a c i n h o d o 

O B u n a n a l , a g o r a , vai d e o u v u i v e r 
liui / ' t u a i B M o i m m o n s o , g r a i n s iít e s -
t r a d a s , p o n t o s o e sco las q u o p a r a e l lo 
vai a r r a n j a r o sou t a l o n t o s o r e p r e s e n -
ta n to. 

J . I B ti. 
« i^ lQS«^ 

nessîlo do h o n t o m foi 
p r o c e s s o 

J o a q u i m F e r r e i r a L'rança ó 
«lo cri m o do r o u b o . 

O c o n s e l h o d o Bcntençn, do v o l t a tia 
s a l a d u s d o l i b o r a ç õ e s , t r o u x o a t;ci:," 
t l o m n n ç â o do a c c u s a io a u m a u n o 
d o p r i s ã o . 

tria, áü il bon.', I'J l|=, « 
timo. 

An meio-dia, o llraxilinniarh« IIank f'ir Heu'ich. 
land accei'.ava ntv*ocio-, para Bapiv« a dinheiro, 
nos d mau !i:.nco> 1 

Muh tat de, fui adoptaila jjcralmcnt ' a taxa de 
12 (i|ifi, quo vigoi'On no mcrcad) a t'- á u'tima 
lion», reaüaandO'BO a esta t ixa tîhctscs oego-
clos. 

C'C-r.'a do 1 h »ras, o flranilinni.irht Hanl; für 
ht.n'iVm./ Ojw-o i a l'J 7| ri, rotrahln-•!»»•a • pouco 
depois o adoptando a taxa (.'oral de Iii • [Hi, era 
vir a da affinen ia de tomadores. 

>*•.*'hon o mcrc.vlo firmo, com a tana <îo 12 
r.jifl .in Vi;r'• r. | d o a j u l g a m o n t ) 

0 movimenti de nperaç'îea realizarias duran.e 1 

o dia foi < o •.id rudo grande. 
Oa extr.'Moa do dia foram do ! ' 1|1C a 1J 7|'í 

para o pape! bancario, o do 12 ."j'.2 a 1 ' • »i 11>, pa-
ra o outro papel. 

Reaiíaararu-do div r ;os n' gr. i s do venda a 
p.azo. 

Boboranos, 20Ç600. 

F e l o n o c t u r n o -lo h o n t o m , s e g n i u 
pa ra o Hio do JaHeivo, do on le se-
g u i r á p a r a P e r n a r a b u c o , o t o n e n ' o - c o -
r o n e l A l o a n t a r a tfã F o n s e c a , e s - c o m -
m a u d a n t o da C r i o u l a Po l i c i a l do l i s -
t ado . 

T n i o b e m s e g u i u p a r a o l i i o o u i > 
jo r A r a u j o M a c e d o , q u o c o m m a u d o u o 
c o r p o po l i c i a l d o l u t e r i o r . 

j fe i ta p o r f r e i i J o r n a r d i n o , q u o c o m j a 
; rot en a c o m p a n h a d o d o u m a commÍBsf;o 
i da V, O r d e m T e r c e i r a d e h>ão F r a u -

. Jabo t icaba l , 8 . ( . , . 
I . m s t g i u d a it c e r e m o n i a r e l i g io so , o 

: foiot.ro foi c o n d u z i d o ao c o c h o f n n e -
j b i o po ios s r s . d r s . G a b r i e l d o i loz.cnde, 
; B e n e v i d e s J u n i o r , A n d r a d a F i g u e i r a , 
j T h e o p h i l o J i e n e d i c t o do Hou /a C a r v a -
j lho, F r e d e r i c o B r o t e i o o S a n t o s F rado . 

ü c o r t o j o fun«d)vo c o m p u n h a - s e «l>: 
cê rea do c e m c a r r o s . 

No numere so a c o m p a n h a m e n t o p u ; 
d e m o s n o t a r a p r e s e n ç a «los a rs. : d r . j 
I tejruulrio P o r c h a t , d r . Dar io i i i b iio, : 
d r . .losó d o C a m a r g o A r a u h a , d r . J o s é j 
U l p i a u o , d r . < i ab r i e l do R e z e n d e , dr . | 
F r o d o : i c o A b r o n o l i c s , d r . A ' o a n r i j do [ 
C a r v a l h o o d r . J o ã o M o n t e i r o , l e n t e s ! 
d a F a c u l d a d e do I ) ; ro i t o ; -îr. C a r l o s ! 
l íe i s , off ic ial do g a b i n o t o da p r e s i d e n - i 
c ia «lo E s c a d o ; En i / , d a C a m a r a I\i ;j>o i, ; 
A r m a n d o l ' r a d o o A m a l eu O o a e s doa 
iSautoM. d a c o m m i s ^ ã o a c a d é m i c a , a c o m I 
p a n h a d a d o r e s p e c t i v o o s t a u d a r t o ; L i - j 
c in io M a c h a d o , J . «lo Q u e i r o z F i l h o o | 
f ' a u l M e i r a , c o m m i s s ã o d a E s c o l a ; 
f o r m a l ; c o n s e l h e i r o . íosó I /nu ' - io Oui» ! 
marã»íS, c o n s e l h e i r o Jok3 Maria d o Val ,' 
lt», d r . P e d r o \ i c e n t e , c o n e x o V a ' o i s 1 

d e Cas t ro , i n o n s o n h n r Cami l l o Pasr-
la«-pi,», tlr. \ o ,a F i l h o , «Ir. (.ion; 
I l i bc i ro , í l i p p d i t o do Modo i ros , -i 

E d T a u b a t é , o b t i v e r a m b o m oxi to 
i a s d i l i g o n c i a a po l i c i a e s p a r a a d e s c o -

b e r t a tloB a u c t o r e s do nm r o u b o TOri-
! t i c a d o n u m a casa c o m m e r c i a l do f a -

z e m ! a s . 

O s r . F r a n c i s c o G u i m a r ã e s , c o r r e s -
p o n d e n t e do Joriml do Commerz io, em 
B u o n o s - A i r e s , p u b l i c o u ura f o l h e t o do 
diu. 'ithj ú m o n i o . i i d o d r . F e r r e i r a do 
A r a u j o , c o n s i d e r a n d o 
cor m a i s i n t e l l i g e n t e 
«los m e l h o r a m e n t o s u r b a n o s d o R io do 
J a n o i i o. 

.Dons j o r n a e s a r g e n t i n o s d i z e m q u e 
o g o v e r n o ch i lono foz íilirir d u a ; es 
í t a l a s 

q u o 
i, um. 
va i a 

V. . tá n 
m e m d o 
i o d ou to e m S a n t o s . 

t t a m n o s I 

* ttfftVAdw. .com t r c á t r ; 
l o n g í i c i o n t f j d:k l i s t r a d a do l o i r o 
A i a r u q n a r a , o a b o r t o u m c r e d i t o 
íK>:(!(i(B ]>ara p a g o t t ö n t o d o aux i l io 
tudo p o r lei ú mo.'rna E s t r a d a . 

H u b m e í t i -
o m q u o 
a c c u s a d o 

Ali t!(|iier«]Uo l . ins, d r . Nicul 
! za (oieiro/ , , «ir. / a m p u i o V 
j J o - é i ' e ro i ru «lo f ^ u o i r o / , di 
( G u e d e s , maeis t io J o ã o G 
J F r a n c i s c o A n t o n i o do Sot.,- a 
' d r . J«>sd V i c e n t e d e Az ove:! . 
t Jos < ' a r n o i r o do B a r r o s ..« 
I Manoo} C o r r e i a Dias, d r . 
: tos, dr. J o v ó do S o u z a ' ) v ir«»/ 
I to Salle-;, J 'onj . i i i i im He i, d r . 
[ (. 'uitnarão.j, J o ã o (iuiriiarã-.-m, 

R i i i t / , B e i n i g i o do C e r q u e i r a , d 
I p h i l o d a A f s u m p y à o , d r 
: J í ro toro , m a j o r Lu 

O m a j o r Anton io Car los (.'. P e -
r e i r a íi.-ical do J ;. • b a t a l h ã o d o i n f e n -
t a r in , vai apr•«•sentar a o M i n i s t é r i o !a 
( r i i e r m novos m o d e l o s p a r a a o s c r i p t u -
r a ç ã o g e r a l «l«>s corj<os, s i m p l i í i e a n t i o 
o sy s t em i a c t u a l e. b e m ass im, u m a 
t a b e l i ã «1«) d i s t r i b u i ç ã o tie f a r d a m e n t o , 

Os KHtessos de Campos Kovos 
J á t i v e m o s occanião d e t r a t a r c m 

n o s s a s e o l u m n a s d o s a c o n t e o i m e n t o s 
d e C a m p o s N o v o s d o P a r a u a p a n e m a , 
r e f o r i u d o a s p e r s o g u i ç õ e s d e q u e f o r a 
v i ' t i u i a , p o r p a r t o d e c o i t o s p o l i t i c o » 
(lalli , o s e x a g e n á r i o J o ã o I l a p t i s t a (le 
O l i v e i r a A r a r iba . 

E s t o p o b r o v e l h o s o b r e o q u a l u ra 
i n q u o r i t o ttdrodo p r e p a r a d o p o r s e u » 
i n i m i g o s e d e s a f l o i ç o a d o s fez r e c a l i i -
r e m d i v e r s a , yroran do c r i m i n a l i d a d e , 
e s t e v e r c c o l i . i d o á c a d o i a looal , u m , 
c o m o alli l h o i n f l i g i s s e m inaua t r a t o . , 
foi t r a n s f e r i d o p a r a a d e s t a c a p i t a l , 
a q u i d e v e n d o p e r m a n e c e r a t é a o c c a -
B i ã o do s e r s u b m o t t i d o a j u l g a m e n t o . 

Ai i to - l ion tem, o d r . ebo fe d o p o l i c i a 
r e c e b e u d o j u i z d e D i r e i t o d o C a m -
p o i Novos (lo P a r a n a p a u e m a u m t o -
legr r . inma ' e q u i s i t a n d o a id.i d o .Toãr. 
A r a n h a p a r a a q u e t l a l o c a l i d a d e , a l im 
d o l o i n p a r c c e r p e r a n t e o j n r y . 

J o ã o A r a n h a p a r t i u h o n t o m ' l o . t a 
e a p i í a l , o c o m o c o n s t a s s e q u e u .sua 
v i d a cor r i a pe r igo , o d r . O l i v e i r a l l i -
b o i r o fel o a c o m p a n h a r (lo u m a f o r ç a 
d c !<i p r a ç a s d o 1.« b a t a l h ã o , c o m p l e -
t a m e n t e a r m a d a s . 

O p roso c a f o r ç a q u o o a c o m p a n h a 
•o corno o d o f e n - j d o s e m b a r c R r a m n a e s t a ç ã o d o C e r q u e i r a 
d o s a n e a m e n t o o , C e s a r , j i a ra o n d e s e g u i r á lioj*e, p o r do» 

t o r m i n a ç ã o d o sr . c h e f e d e p c l i c i a , o 
| a l f e r e s do c o r p o p l ic ia l do i u t e r i o r , 
i J o ã o A n t o u i o d e Ol ive i r a , q u o o s 
' a c o m p a n h a r á a t ó < ' a m p o s N o v o s d o 

P a r a n a p a n o m a . 
Q u o ,>o p r o n u n c i o com iu!i . ra j n s t i -

1 r a o j u r " diís-ia c o m a r c a , e v o r e m o s , 
d e p o i s , - o (evo ou n ã o r a z ã o O Co/h-

i •' •>•' o d-, .S'(7o h t . l i e , q u a n d o v e r b e r o u o 
p r o c e d i m e n t o q n e ; a r a co:a o i n f e l i z 

o ã o A r a n h a t i v e r a m os s eu i m p l a c á -
v e i s p e r s e g u i d o r e s . 

r a tog icas no t e r i t o r i o I i t i -
q u e vai a E o n q u e n , o u t i a 

d a c i| iuil o d r . M a n o e l l i o -
ittoiii iirt, d i g u o c a v a l h e i r o 

I 

lo a c c o r d o com 
;.. la :i iiiiiit ir. 

l i a s a l tor - içó . i j f ' - l tas p o r OS' • 
i ' s ' i l t a r a o. i iomia p a r a o . 

l i e c e s s i d a d o s do 

o f li -
jfre.s 

Pb as cntaçfiOB do cambio FornecMai boatem p> 
la Do sa de H. fauio» 

OA Q C K S 

li or.tí rea 
Ptitir*. . . •* . , i . . . » . . 
I ln in lu rgo . . . . . . . . . . 
llr.iia. • * • • . . . . • . • . • 
Portugal 
t c - u i.-.» 
Kobern nos 

l.'xfrewtis: 
Contra banqnoirofl, I 
Contra caixa raatr 

Ï d i a s 

12 »|H 
7K7 
L7I 

U a 12 7pi2, 

VISTA 
1J d. 

l ' r a ç a d > c o i i i n i e p c i o 

Bold im do m< lint uto ilo café an S, 
.Diu i I t ie a b i il t io 1001 

I'd1: 

N o r t e 
B r a z 
L u z o P a r y . 
ftorocabana , 

— ßaccas 
Í 2 0 

2 . 7 1 2 
1 0 . 0 1 5 

N o v o j o r n a l . 
S o b o t i t u lo O Ih/ir--! 

b r e v e m e n t e n e s t a c a p i t a l 
[ c a t h o l i c a do c o m b a t o , h«>«> a 
j d e d i v e r s o s m o ç o s ca t l io l i cos 
j t a u d o c o m a c o l l a b o r a ç ã o do 
! c o n s i d e r a d a s n o u - s í o m n o li 

O d r . T h o m i z «lo Mel lo Alves, j u i z 
l a l.'4 vara , p a r df.apa<'ho do h o n t e m , 
d e c r e t o u a f a l í e n c i a do A n t o n i o « 'or-
t igl i» , n e g o c i a n t e e s t a b e i o c i d o ii n a 
t ie S a n t o Amaro . 

F o r n u i n o m e a d o s s y u i l i e o s p r o 7 Í s o -
r i o s t) d r . f í y g i n o Ch.ives d e C a m a r g o 
o A t t i l i o Volpi o c u r a d o r o J r . K d im 
J u n i o r . 

O f e i t o c o i r o po lo c a r t o r i o d o e s c r i -
v ã o c r . L u i z A u g u s t o F e r r e i r a . 

v i z i n h a c n í a d o tio 
Evauge l i - j t a do 

l i ne to d o dr , c h e f e d e 
p r e s e n t e o d r . Ce a -
' le po l ic ia daqi t f t l la 

ca rgo i n t o r i n a m o n t o o 
r q u o P i n h e i r o , d e l e g a d o d a 

íi[";.to «ia c a p i t a l . 

io u-r.o u m a í 
a, roligio.-.a om h o m e - : 
p a d r o e i r o da p o v o a - | 

du Mat I f , o ura 
du d a D o b r a d a , 
I r a en to s ;» g«d-

Ij cm "r a t j u i m Mar te l lo , 
po r A n t o n i o F r a n c i s c o , 
q u e i x a à a u c t o r i d a d o , e s ta 

a t t ' inar p o r t e r m o as d e -
r b a e s f e i t a s polo p r o p r i e « 

T o t a l J . 8 1 7 

f u n l a d a p o r D e u s d e v o p r e s t a r - l h e 
c u l t o p u b l i c o e dovo d a r g r a ç a s a | 
D e u s p e l a s u a e x i s t e n c i a ; q u o o E s i 
t a d o o a E g r e j a d o v o m a u x i l i a r - s e 
m u t u a m e n t e ; q u o a E g r e j a não p o d o 
so r e m b a r a ç a d a po lo H s t a d o n a s u a 
m i s s ã o d o e n s i n a r as n a ç õ e s , q u o a 
E g r o j a n ã o p o d o s e r e x c l u í d a d a v i d a 
p u b l i c a n e m d o in í lu i r s o b r o a i n s t r u c 
ç ã o o a e d u c a ç ã o . 

A u n i ã o d o s c a t h o l i e o s e a suo a c ç ã o 
o n e r g i c a n a p o l í t i c a q u e b r o u a t y r a n -
n i a m a ç ó n i c a n a Bé lg i ca o c o n t e v e a 
p e r s e g u i ç ã o c o n t r a o lios n a Al l ema-
o h a . O s e u t h o l i c o s d o B r a s i l d e v e m 
i m i t a r t a^s e x e m p l o s , a b e m de s u a 
fó r e l i g i o s a . 

O p a r t i d o ca t l io l ico n a AUenmnl i a 
t e m r e p r e s e n t a d o p a p e l i m p o r t a n t e n o 
F a r l a m o n t o o in f lu i lo n a p o l i t i c a d o 
pa iz . 

O C o n t r o C a t l i o l i c o d a A U e m a n h a , 
q u o , h a m a i s J e 20 auno» , l uc t a p e l o s 
i n t e r e s s e s d a eg ro j a , c o n s e g u i u m o d i -
f i ca r a p o l i t i c a tie B i s m a r k e as le is 
p e r s e g u i d o r a s cia e g r e j a . 

O c a t h o l i c i s m o 6, e n t r o nós , i n c o n -
t i s t a v e l m e u t o , a m a i o r f o r ç a soc ia l , 
m a s ó t r i s t e c o n f e s a a r q n e os c a t h o l i -
eos, na s a f t ! i c t i7as c i r c u m s t a u c i a s d o j 
f rú / . t des . lo 15 d e n o v e m b r o d e 1889, 
n ã o s o u b e r a m s e r v i r - s e d a s u a fo rça , 
a b e m d a s u a fó e da f e l i c i d a d e p u -
b l i c a , Organisando-Bo p a r a a a c ç ã o p o -
l i t i c a c o n t r a a R e p u b l i c a m i l i t a r e Í m -
p i a . 

J e s u s C h r i s t o d i sse : «A l u z vein a o 
m a n d o e os h o m e n s p r o f e r i r a m a s 
t r e v a s , p o r q u e a u a s o b r a s e r a m más , o 
q n a l q n e r q n e f az o mal o d e i a a I n / , 
com m e d o do q u e suas o b r a s s e j a m 
a c u s a d a s H. J o ã o - 1 1 1 — 1 0 e *>).» 

O p a r t i d o ca t f io l ieo , t e n d o n m fim 
re l ig ioso , r e s p e i t a a f o r m a d o g o v e r -
n o e s t a b e l e c i d a tomo um for.fo; mas é 
n a t u r a l m e n t e n m p a r t i d o d e o p p o s i -
ção po l i t i ca h o m e n s , q u o r e p r e -
s e n t a m o p a r t i d o r e v o l u c i o n á r i o , p o r -
q u e o s ca tho l i eos n ã o p o d e m r e s t a u -
rar na iust i fcaições ca thol i . -as e os s e u s 
d i r e i t o s r evogados pela revolução, se -
não derrotando nas e l e i ções o s h o m e n s 
d o actual reg imen, a ana mi s são po-
l i t ica 4 e o m b e t e r pe la imprensa • pa-
l a e l e i ç ã o oe pmkt teoe d o m i n a n t « « , p § -

I Sahilo : N o r t e . 
B r a z . . 
P u r y o 

y q u o f> 
les . a ( i -

L u z . . . 

T o t a l 

70!» 

a . 70D 

Coi ro o m Hão J o ã o d'1.1 I! 
! b a t a l h ã o 3orá t r a n s f e r i d o 
Î tia de m i n e i r o . 
! A t t r i b u e - s e o m o t i v o ao b e r i - b o r i , 

p o r d m s a b " ' s o q u o os solda-.l s lo m;-
j tos p a r u lá f o r a m m . u u l a d o 3 d o ou ras 
I ' l iarnit .õch . 

P a r a S a n t o s . . 
P a r u R io 
P u r a c o n s u m o 

— s a c c a s . 
Al > ! 
03 

T o t a l 1.4:; 

P a s s a g e m e m J u n d i a h y — 
p a r a H. P a u l o 

B a l d e a ç ã o ern C a m p o 
L i m p o — p a r a íi. P u u l o 

T o t a l 

B a s e d o d i a po r 10 k i los . 

UESl MO 
Eut. adas : 

D e s d e 1 d o c o r r e n t e . 
> » «lo 
Sa Iodas : 

D e s d e 1" d o c o r r e n t e . 
» » d e 

E x i s t ê n c i a 
M e r c a d o , f i r m e . 

j 0 a c t u a l d e l e g a d o do p o l i r i a , em 
j e : e r c i e i o , em C a m p i n a s , d e t e r m i n o u 
t q u o ns p e s s as q u o de t j a r e m f aze r 
í s e r e n a t a s nas r u a s tia c i d a d e r ^ q u i s i -
i t e m l i c e n ç a . 

í . n 
E a c o n s p i r a ç ã o 

1'M'Jí 

0 ií> saccas 

2 1 . 1 '0 

4 8 . 7 5 1 sacc.i 

MINI2TE0 P O S T ü u ü T Z 
O s r . c o n s e l h e i r o tíi L a m p r e i a c h e -

g a r á a e s t a c a p i t a l n o d o m i n g o , ü l tio 
c o r r e n t e . 

À c o n i m i s s ã o c o m p o s t a d o s s r s D o -
m i n g o s L o u r e i r o d a Cruz , M a n o e l O a r" 
c ia d a 8 i l v « e J o ã o P i n t o d a l i o c h a , 
iu l i c a d a n a r e u n i ã o do d i v e r s o s m e m -
b r o s d a 

I e f f e c t a a d a , a c e e i t a a i n c u m b ê n c i a d e 
o r g a n i s a r ns fes tas d e r e e e p . ã o d o i l-
In . t r e m i n i s t r o p o r t a g u e r . 

D e p o i s d e amanhã, retinirão no vice-
coaauiada p o r t n g n e a d« Santo« •« c o m . 
nii«s>«s e e p e e i a e e eenat i tnidae para 
combinar a m e l h o r f*rma d e receber o 
sr. e o e e e l h e i r o Sá Lampre ia . 

K m m r e u n i ã o s e r á r e v i v i d o d e f i n i 

C o m o s t a i n t e r r o g a t i v a é p i g r a p h e , 
o c c u p a - s e O £\ùz ilo a n t e - h o n t e m I » 

! fa la . ia c »nsn i r . i ; i " , «! . - c o b e r t a n o l l io 
1 d o laneir«». 
• No s e u a r t igo , a q u o l l o o r g a m í l u i n i -
I noriso e x t r a a h a q u o a s pris'Ves nã > 
! passas.i i .ro «le dua« a «1» u m ei«ladú«» 
J s e m g r a n d e impoi t a u e i a e a d o uni 
i a l m i r a n t e . 
! A r c r t ' s c e n ' a ai : da C j n s j i r a ç â o tie 

«Tous p a r e c i a - n mui o p o u c a g:.-nte 
( M a s o a s s o m b r o a i n d a fot mii«»r q u a n -
I d o se vir» o p r o c e d i m e n t o do g o v e r n o 

com e s s e » flous. 
! l i m foi d e p - . r t a d o s u m m a i i s s i m a j 
í í . ou te . N ã o so l h e c o n c e d e u ao m e n o s 
! p o r h u m a n i d a d e , t e m p o de s e t l w p e « , 
I d i r d a m u l h e r e «lus f i lhas. A p r o i p i -
I t a ç ã o foi t a l que , s e g u n d o p a r e - e , se 
í e s q u e c e r a m a tó «le i ndag . t r se o h o m e m ' 
«ira r e a l m e n t e e x t r a n g o i r o . . . 

F o s s e o u n ã o fo s , o c a s o q u e 
d e p o r t a ç ã o s em p r o c -ss«> n u n c a foi 
e a s t i ^ o d e e o n s p i t a ç » . 

Q u a n t o a o a m i r a n t o , c o n è i n ú a O . 
Vai: a li *er, os i t i i e e m o ^ c h o g u a m 
a o u l t i m o p o n t o d a ino » h - r e u ' i a . 

L u i z N e t t o C a l d e i r a foi n o m o a d o 
! a g e n t e of f ic ia l d a H o s p e d a r i a d o I m -

m i g ! ant«;«, d e v e n d o , p o r e s se m o t i v o , 
j d e p o s i t a r a c a u ç ã o d e n o F b e -
I o u r o do E s t a d o . 

N o dia 2 d o c o r r e n t e , e m b a r c a r a m 
! no p o r t o do Vigo , n o v a p o r . 'verrn, y»or 

c o u t a d a 
, migrante.1 ; 
1 E s t u d ». 

M a l a Hea l I n g l e z a , -OH i rn-
d o s t i n a d o B ã l a v o u r a d e s t o 

S o l i e i t o u c a r t a «lo n n t n r a l i s a ç â o o 
la Ciarnior . 

A H u p o r i n t e u a c o - « f j 0 O b r a s I - ' a . 
b l i c a s vai d e s p e n d e r '2:<jVJis~tjz>, n 
r e g u l a r i s a ç â o o n i v e l a m o n t o t los t e r -
r o n e i cm r e d o r d a c a d e i a «le I t a p i r a ; 
-"- .•$, com us o b r a s acc reuc idaB n o 
od i i i c io cm q u e i 'uncc iona o g r n p o -
e s c o l a r de E-»[drito S a n t o do P i n h u l . 

F o r a m « p p r o i 
l e b r a d >s p e l a 
(>oraa P u b l i c a s 
oiio F i n t o d a 

a d o s os c o n t r a c t o co-
»Super in tonde i ic ia d a s 

com BuuedicLo G r a c • 
G a m a , p a r a e x e c u ç ã o 

«lus o b r a s d o g r u p o oacolar de J n n d i u 
h y ; com Jofeó P a z S o b r i n h o , p u r a o 
s e r v i ç o do p a s s a g e m em b a l s a s o b r o o 

i r io .Tuque r i -quo r i , n a o s t r a la d e S . 
I s e b a s t i ã o a C a r a g u a t a t u b a . 

ß u a d r o s d a m i s é r i a 
P e s s o a s c o n d o í d a s d« 

u m p o b r e h o m e m , n o 
lem-noB q u o i n v o q n 

i n f o r t ú n i o õ& 
, " r tia e d a d e , 
;os o3 s e n t i -

m e n t -a caritativo.-1, a g e u o r o • 
r a d e s m e n t i d a d o p o v o ]í .tü 
a . u o i r ao i n f e l i z , r o d e a i -
c r i a n c i n h a s 

h a m a - s o r lo M a .oel í ' i ; 
e m b a r c o u «.-m l .oix^.os no va ; 
eai "IL do f t jvero i ro , com a 
os f i lhos ; a ! • 'do, c o m e ç o u 
a p e r s e g u i l o, poip, a 
l e c i a a c o m p a n h e i r a 

S i m õ e s ve in p a r a 

'm i o n n u -
<ta. 

«lo 
p a r a 
t r è s 

, . . , Pr«vo, a t t r i b m r n t n to«l >s q u e foss»j 
co loni » portngnexa , h a d i a s I d o { r m M p ( ) | u k . 0 tt„ïlim. 

«ta do. 
' F i z e r a m - l h o , «lepoi u m a vag» a c c u -
I « a ç ã o d a p e n a d i s c i p l i n a r e q u a n t o a > 

»1 m i ran t a , q n e r e q u i e r t e o n se l h o p a r a 
t l e f e n d e r - s e , n e g a r a m - n ' o e logo o n o -
m e a r a m p a r a u m a c o m m i s a á o . 

O a lmirante r e c a s o a s e g u i r v i a g e m 
p»ssoti por insjiecçMO do saúde-, a j u n t a 
m e d i c a dec larou q u e a doença n ã o o 
i m p e d i a d « segair para o Ceará. 

H e i t e r a r n m - I h « o r d e m d e p a r t i d a ; 
• p a r t i r M «erviço q a e m e r a i v ã m e n t e e n t r e n r e e e p ç f t o n f a s e r - M . 

ex -o f r i e io p a r a o 
s o n d a , o u v i t l o o c 
c o n f i r m o n eil« i 
d a d o p r o v i men t i i 
p a n h i a I n d u s t r i a l . 

Cr imes . 
N o R: f tn i r ip io d e B. 

d e d o ; n i , d e n - s o m u 
natt», s e n d o vi< tinn»s 

íel a r m no d a l ío sa o 
V a r g a s . 

T a r d e da r .oite, f o r a m as a l i a d o s por 
u m g r n p o «ío b a n d i d o s e n.. r t n u fi 
r o e p u n h a l , e cor t t ru «» espoar» ,lt» nma 
t ias v ic t imas , q n e f . ig .a . t a m b é m f o r a m 
t i t - ) . a rado« t i ros . 

— No d i s t r t f t « da Â l e g r e t o , os r* 
m ã o s M a c h a d o m ^ t a ra ra n m v e l h o 
d e n o m e Karaos , «aa m u l h e r e m u t 
Citn!rad;i. 

Lcn segni . ln , r o u b a r a m dotr? c o n l o s 
q u e l h e s m o s t r o u n m a d a s v ie i i iua*. 
d e p o i s d e m a r t y r i o a d a 

A r e c e i t a d a a ^ e a e i a p o s t a l d e l i io 
C l a r o , d n r a n t e o me/. «|Oâ findoo, foi 
d e « 

bp . 
t r t o . 
s i no a d v o g a d o foi p r o p o s t a 

! n u a acção o r d i n á r i a c o n t r a M a n o e l «la 
€ Ht.-, Antoni .» M a r t i n s do O l i v e i r a , 

, Fr . i t e l l i f Jonc iana , , f" ó P u n d o e , F r a n * 
ï •Cf Mar i (>ai-fb'.«idi, A n t o n i o A u g u s t o 

P o r e i » . M a r q u e s k C., O l i v e i r a i ' i e -
tí.-ide Ä C., i r m ã o « F r a n z o ! o A t l o í p h o 
A r e «te, ficundn e s t a |>e rpe tuud t &((> a 
i o t i m a ç ã o d e s t e u l t i m o , q u e e.-tã a n -

! sent*' . 
I — <>3 «1rs. H e r c u l a n o d e F r e i l o s o 
[ J u l i o Cai«lc.»o r ^ q n e r e r a m h abe r 
; f*'S a favor d e A n t o n i o C a n d i d o Br.an-
J q u i n h o , q u e se u h a p r e s o p o r e&tar 
; e n v o l v i d o e m proct -sso p o r p a s s a g e m 

d e n o t a s fa lsas . 
O «Ir. A q u i n o e C a s t r o , j u i z f ede r a l , 

d o d g n o u p a r a a m a n h ã , á s 2 h o r a s d a 
t a r d e , o c o m p a r e c i m e n t o d o p a c i e n t e . 

— N a acção nrdinaria q n e A. R e y » 
n a a d & C. m o r e m c o n t r a J o ã o A n t o 

ola 
.esse j u í z o 

Nosphezz i a p p e l 
vara, t r a v o u i ei.* 

i te q u e s t ã o q u e t . a z a n t o -
1 lîmt.'iite r e so lv i , ia p o r 
q u e d e s p r e z o u os e r n b u r -

I e e n t e n ç a d a d a . 
a c a n s a d«> e m p r e s á r i o 
tir. G o m e s C a r d i m . 

» F e r r o , p o r «eu a d v o g a -
do, s». H» n e d i e f o I l a c q n e r , p r o p o z p e -
r a n t e o «Ir. jí»»z da I a van» n oa a«:-
ç ã o c o n t r a Cai-I », ( i e r k , p o r c r i m e d e 
i n j u r i a . 

> : m o e s ; 
li nd, 

i ; m u l h e r e 
ou a d e s g r a ç a 
i 5 m a r ç o , f a l -

d e s v e n t u r a d o . 
I ati lo, o a q u i 

c h e g o u no d i a ' '.> do m e z f indo ; c o n -
f iava no u!_asulho d a s o g r a o d o c u n h a -
tio, «juo \ i - . i a m n s t a c a p i t a l . 

N o v a a m a r g u r a , p o r é m , o e s p e r a v a : 
o c u n h a d o ia loct u e m - tio f e v e r e i r o , 
e s m a g a d o por u m b o n d e lec t r ieo , e a 
s o g r a íôra para. P o r t u g a l , com v i a g o m 

p.ela Aí-."' • n , •[ P o -
e m f a r r a i e s c o n h e c i d a , -e:n rela® 
a l g u m a s , m m e i o s do s u b s i s » 
u, alii so t e m e n c o n t r ã o > o i n f o -

iiz, e - m o l a n Io ] "»; p a r a «j f i lhos, 03 
' p o b r e s f i l h inhos , v i c t i m v ; i n n o c e a t e a 

<ia o i t o a d v e r s a ao in fe l i z p a e . 
I iM no-->I D i a s - im .es 6 m o ç o o q u e r 

t r a i i l h a r ; mas , e n c o n t r a i t r a b a l h o ó 
di f t in i l , e, so o t ivor , como a b a n d o n a r 

i as c r i a n c i n h a s n ã o t e n d o o m q u o 
p a g a r a q u e m p o r e l l as o l h e o a.i a l i -
m e n t e ' 

Ass im, o r c u r s o q u o t e m 6 r o p a -
t r i a r -oe ; f a l t am- lhe , p o i v m , os m o i o s . 
E p a r a 03 • b t e r r e c o r r o ú p h i l a n t r o -
pia p u b l i c a . 

Ke«-eberemoB as q u a n t i a s coro q u e a 
c i r i d a d e qu i / . e r a u x i l i a r o i n i e i i z . A 
r e d a c ç ã o d e s t a f o l h a in i c i a a s u b s o r i -
p ç ã o c o m a q u a n t i a d o 2UíO')U. 

Ao ^Fin is te r io d a I n d u s t r i a , V i a ç ã o 
0 o b r a s 1 'ub l icaa c o m r n n n i c o u o d 3 
1 a z e n ia h a v e r r e s o l v i d o d e s i g n a r o 

e - c r i p t u r a r i o «lo T h e s o n r o F e d e r a l , 
n d r e N o r b e r t o d a C o - t o , p a r a 

f aze r p » r f o da J u n t a a p a r a d o r a d a s 
c o n t a s da E s t r a d a d e F e r r o C n i ã o B > 
r o c a b a n a e Y t n a n a , e o l .o e s c r i p t u r a -
r io d a m sraa r e p a r t i ç ã o . A l v a r o Jo rge -
M o r e i r a , «la J u n t a a p a r a d o r a d a s c o n -
t a s d a E s t r a d a dr? F e r r o M i n a s e B io , 
a m b o s em s u b s t i t u i ç ã o d o f u n c e i o n a » 
r io «lo m e s m o T h e s o u o J o ã o Alvee 
d a VÍ5Ífação f q u e p e d i u d i s p e n s a «les-
sa eoEumissõo . 

A>«m-:<la l u t ® tf e P» a M b u . «a 

F o i d i s p e n s á r i o o sr. 
do c a r g o d e p r o f e s s o r 
g r u p o e s c o l a r J e S. L u i z 
t i n g i . 

O s c a r C a b r a l 
s u b s t i t u t o f |o 

d o 1 ' a rahv-

a i o 4 e e Han t s, p a r a b a v a r e m tto m ? s - ! «ües . 

F o i n o m e a d a d . M e r c e d e s C a n o v a s 
p a r a o c a r g o d e p r o f e s s o r a s u b s t i t u t a 
d> J a r d i m d a I n f a u e i a , d n r a n t e o t e m -
p o q n e d a r a r a l i c e n ç a e m q u e se 

h a d . Cec í l i a A n g a s t a U n a r e s A b i a a -

O g o v e r n o a u c t o r i s o u o m i n i s t r o 
b r a s i l e i r o e m B r u i e l i a s a ra t i f i ca r oa 
pTotoeo l los d e 17 d e d e z e m b r o d a 
1 H9i e n t r e o B r a s i l e a Bélg ica , r e l f t -
t i v a m e n t e k p r o t e c ç ã o d a p r o p r i e d n d a 
i n d u s t r i a l . 

I t a v e r s 7 a . 
N a secção e o m p e t e a t e p n b u e a f B M 

o m e d i t a l d « p r e ' « a t o , r e q a e r i d o pút 
A s s ^ l A b d a l l a A € . « a n t r a " ' 
Mmtmr A tt 

'M? 
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0 OCRMHERCIO D E S A O P A U L O — 1 2 d t abril d l 1901 

G.400 aaocan 
8,000 » 

J H e r m d o d e c a f é 

RIO, 11 
En t rada* . . . . 
K n i l m r q n e a . , , 
Merendo, fronxo. 

S A N T O S , 11 
Morcailo do cuti 
Vendas Iiojo, 33,000 niicoa«. 
Verni us demlu 1.", 102.000» 
l îa io ilo (lin, 4 $500. 
Morcailo, frouxo. 

Cafi) Jef.ruoli.ulo, 12.5C2. 

F.nlraJau, aO.'-'lEi. 
D e s d a l.o, 1J0.418. 
Dosdo 1.« de iulliu, 7.112(1.820. 
Média, 12.7«r>. 
Btoclt, 1.019.219. 

Rnliiila» 
P i l a h Europn , 1 t'.!.l2,\ 
l ' a r a os Es tmlos- l iu idos , b2.180. 
Cabo t agem. .'<10 
P a i a Uuouos-Aircs, — 

Caio embarcado, 2!l.õil9 

Corra no i t a capi ta l q u e , na u l t ima 
aonferetiiiiii havida u n t r e os «linfoit 
boera liotlia • D e wet, e s t e no roaii<i>n 
a negociar a p a z com a Ingla te r ra , n 
q u e o p i imai ro sa mos t rava proponso. 

f'iif«': l.-iililondo liojo: 
Nu Pimlista . , 
Nu .Soroeiiliiina . 
Xo ! i m p o l . i iupo 
>'o l ira« . . • 
Ko F u r y • • . 

Tota l 

10.00:1 
3.571 

•120 
282 

Ü.ÜolJ 

17.1102 

Diz o Dailfi Aíail quo o roi E d u a r d o 
V I I está a n i n i u a t i d o uma proj ios t» 
«lo general loril Kitolinor, oimiiiiaii-
dante-eliefo das força» Inglezas na 
Afrioa do Sul, p rupos tn oiu q u e o.-ilo 
cflieial apoia iilguiuaa ooiicesnuiH pe-
didas pelo goucriil Itotlni, out ro an _ 
quilos estão ti iiumistia p a r a • h bom s o ) i,Hi"íiuíe—na forma do" docroto de 
afr iUanders o ti aiitnuoioiii para r.& duas j t j ü março do 1:9.1, 

p b t i ç õ k f i n n O H A Ç A 

Foram in formadas au g o v e r n o aa 
doa eontciiciado* Ei igeulo Morei ra • 
Ar thur Carina Garoii» onni lemuados 
pulo ju ry du comarca do Hio Claro. 

•lULCAMrtNTOi 
Jicrttimaçâo 

Supplioiinto, o juiz do Dire i to , Ha-
cliarei Alvaro UOUIOH da Bocha Azo-
vedo. l tnlator , o sr. prosideii lo. .Man-
darum quo cont inua o mippl icauto na 
lisla, o com doclarução — oui d i s p o n i -

" - 1 8 

republica*, pagaudo ostaa as indoiiiui ' 
Huçoes da guerrii ti iiocoüiiiulo o pro te-
c to rado iliglez. 

1 ' a i i * 

llttciirsot i rimes 
N. 1:15;?. Cap i t a l—l looor ren tos , Lou» 

r anço Qnilico o Sii l .at ior Kitisi ; J'0-
I j corr ido, pudro Celes t ino Marins Kay. 

_ . , , , | i telutor, o sr. (J, Canto, Nogiiriuii pro-
Oa jornaes dostu ca; Uni tral.im ion- vimoutu. 

ga inan te du« fe»tas f i am j-itulii inas .pio | N ] p . S imão l îocorrouto , N i -
xe estão roa Ii su mio um 1. ,.!ou o, i,ou-I ,,0-n .Uagtini ; rerorr i i la , u Jus t i ça , lio-
I rando na con je , t u m «lua consoqiien- ]„t nr , o br. Kalduuhn. Nogarum prov i , 
cias dessus d e m o u s t i a ç õ o s .lo H.Mupii- ! , u e , ] ( 0 
tliia ent ro a» d o a s n.wC>e*. t i lam cou- | \ j l ' jö l . M o o o c i - i t o o o r i o n t o . d. D a -

Iiio O. do 
Lenir Pnos 

clusões comple ta iuoa to .qipontiiH minis 
úa o u Ira a. 

minianii do F re i t a s (}aroÒ2 ; r ecor r ido , 
J i ic intho Contola. Itol.itor, o sr. A!- j 

, 1 moi.lu o Silvo. Negaram ] i rovimeulo. 
u n , I I I N . t".5ã. Uous Cor rogos—i 'ecor ron tn . 

O pres idente Loiilic.t visitou o Hon« | j J K ó ljiiits J lorgos ; recor r ida , u «Tiisti-
p i la l Marítimo, ns obras do Caos o <is 
estaleiros fcieyoue, acudo muito v ic to-
n a d o polo povo. 

O pres idente da t r ança almoçou nu 
Pre fe i tu ra Mari t ima 

Kor.li.sun ao, no I io te l .1 * c. tio. es-
p lendido biinquotu olVcroeido p -loa jor 

T f i 4 ! 4L1 S I S B S Ï S î S 
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ça, Kolator, o ar. II. Itnstoa. Negaram 
proMiiionto. 

X. 135«. J u n d i a h y — l l o e o r r e n t e , F e -
liciano Gonçulvea Zingrn . Hecorl idn, 
u Jus t içu . ll . ' lutor, o s r . Maiheiroa. No-
^a iam p .ov imeu l . ' . 

N . Vi.i, Hocorronte, Tl ieophi-
lo ilo Ar ruda Campos, por sim otl-

nalistiio froueezes aos s aus ooilegas ita-1 ra.lor: roeorridu, a J a s t i ç a . Adiado o 

H i o , 

O dr. l pi tacio Pessoa, minis t ro do 
I n t e r i o r ó Jus t i ça , romet ton uo dr. 
J o a q u i m Mnrt inho, min is t ro du F a -
zenda , o resumo do orçamento das dos-
posns o rd iná r ias do pr imei ro dostos i 
Min ib tonos par» o exercieio do t!)ti2. 
A i m p o r t a r c i u cousignudu no>se resu-
m o ó do 15.,Jlii.323$ti5(S c , c i m o o de 
p r n j e . 1 dr . Murtitilio remottorú o pro-
j ec to no Oo:>uro."iso Nacional para , na 
próxima re .mi io , votar o o rçamen to . 

li unos. 
Ao t/tamjrtífn-, falou o di rector .lo II 

Símio, «lo Ciumivit, vera n lo o disour.io 
sobro a conf ra torn isação doa dous po-
voa ulli representa, ' .oa. 

O dr. . íonquim Mar t inho , m n 
da F a z e r l ù : ci n c.lou no l lanco 
raoicial d o 1 an'i uuetorisução pa ra 
emi t t i r vales ouro, des t inados ao pii-
•»amento do dirui'.os cm ouro na Ai-
tAlidrgl ilnquello i. tado. 

Rsto-i 1 . i-iv.v.'"o ser r esga tados 
Fomauuii j . . o 

Appell ,'••!•> crintf 
N". -0.j7. Appellaii to, Jo sé I lo r re ru 

Moiitii-1. nppelbidos, .Mino. iáuuzaud o 
seu marido, i ioiator, o ar. Haldunlin. 
Negaram provimento. 

A'ijia os 
X. 2 jJ ' J . C.ip.ital. Aggravantes , Al-

v i r o Avelino d o Nascimento o d. F.u-
í í o . i i u . 1 I gonia Va- do Ni sc imen to ; aqgravailos, 

O rei Victor Kmtnnntiol i l l t e l o g r a . «I»- J o ã o J lomardn da s i lva o o u t r o s , 
j .hou ao pros idento da Frnnçs , Emi l io ^ ' ' l ' " ' " ' , o ar. 1,. i íastos. .Negaram pro 
l .oubet , ngradocen.lo na folieituçôoa v l l " o u , ( ' „ , . , 
q u o tique]le lin: enviou do Toulon pelo - J ' J - . 1 , A g r a v a n t e , n 

! te lograpl io o conf t a . ian . lo . se capt ivo | M u n i c i p a l de S iornurdo, ag-
in is t ro polo modo ndul.?o por q u a foi roeobi- ; S>'>™1°. <lr. Jos<! ' l.i quor. 

C o m . .la nuquolle p o r t o a e squad ra i ta l iana. " Maü 'e i ros . Negaram 
' ' vimcnto. 

C o p i * l < i w n , t l 
Dosenvolvc-se nssnalaJ.orumento 

pes to bubouica r.osio po r to . 

[ t o i i i i i , I I 
O condo do T u r i m nsuistirú ás ma-

nobra s da e squad ra russu, quo ao roil-
Usarão brevemente . 

ju lgamento , u rcquur in ien to do sr. 
nis tro l i r i to liaste:.. 

F a l U o l m a n l o s 
Kalleeeram: 
Eni Amparo, a ara. d. Thnmazi* Ma-

ria de Jesus, esposa do «r. Correia 
Galvão. 

Em 1'lraeieabu, « ropciitinamenta, o 
prelo Elesbão Cuimello, 

Nu Dahin, o cónego honorário da 
Sé, rovnio, lilvntlio <'osar Puiui. 

Ern 8 do corrente, úa (I horas du 
luuiihA, cm Jundinliy, o disliu. to moço 
Johú Pompeu Junior, lillio do tonenlo-
coronol Jose Pompeu do Campos Piza, 
a quem enviamos pezames. 

No ltio, o ar. Luiz Oliivio Nasci* 
mento, uuligo eugiregiido uo couimor-
oio. 

E m Manaus, o ar. t i a n o e l do 
Azevedo l larroao llustos, ojiibtil b ra-
si leiro em T q u i t o k 

Em Natal, EÜla.ln do 
Norto, «> coronel Jovino 
llarroto, 

o TI'.MI'.i -II it.- abril- l'svoi. «tri., » 0», Au 
'i lioms <1(1 rnltif, 7 -um ; tif:ni d.i lni,:o ) 
O1, mm. T.ii'1 rrntntft mininis : 7 . irn.pcraluta | 

ti'sxinm, Vrclc |.|c!o"ili.ni'o, ist:. cliuvs,cai I 
VI tio.-««, l'. Iffnj-o t(ir : . r . ri 1 

roitçA rrnucA—K* hoja anterior do dta o! 
t:l|UIÍ.,i Mi o : o .orp.i .1.' «-iivi.th.l-ta «lacrt o 
uIti.iftt |!n.i t..,ii«tanto .lo .! ;. iiiinota d.i l'iita.'o j 
«' lo ç.i j.i.rn a^ompiíiitiiir i-t.-s. a »« h\.ri. 
o I.* Iiatàttifio, s iiúMfjto o os iTtpeittVH ofR-
ciai á 0Xc0|9ln «In pua .In .!;« Pol elm n 2--, o 
s iviço.t,, «iíIhiic ,i • ip> .V Iomteiró-, o 

i .1» «, fo r i r , lona u • <e .o «lia ejngrntu 
l.lni.i lir.iloimr, l'.° 

M a t a d o p i i o -KoiAm »ItMI.Jon linnte.il t:).7 tmri" 
rrí, 3 Biilnnu, I «ivtro «. vilnt'.,«. l''..rr.ni 111* 
lllittiaitus; hu D.i. 17 pnt r • , Bllira-l.» .* 0 llll.-s.l 
nos <li>lfr:i'ln* «Ic liuviiui1, Ijintmüi'ri o 1 tlga" 
itotí siiitifrt. 

KmtitcmA ,1o cftrlmbo: ./r/mW.. 
1'm si'.' — H..c>Sm3f Htim: 

Ca . tio « -.ni,r I". tot i • 
Uiní. t :iu.i til lo «lo 1'ulutr 

ot-c.n :r :«. 
WMWBWI WaBgwM Mi 

It^: t\ .'o* Vtnpto-
.::« ti receito: He, lo-

, .-.cLitil'Mja jiural 

4B 
1 nulo, 12 do fibril «lo 1001. 

LOI,BA lífi S. P\UI,l> 
t t.-i-i-m r ta ' , r i 

Fl h*DOS l'l/'Ul.lCOS 
.to límndo 

t.ura It BIIIĉ IH'.i 
A|0 

l.ctrAii <!n 
I .e tin] I chliti.t 

Vomlefl, 
iiuem 
U'i 

lie- ! 
p io - ! 

C O D a 
Rabin..to -
ra o nr. 
Olivei 

O c : 
11 S[1 

G dv. ' 
da Fa: 
r i o do 
d;i Co.vu 
quo 
P. Ctl I o 
Es t ado . 

Che: • J 
bo rdo 
T o i -
'{inlir. '.: 

n 
m.;o 
i f i -
m.. 
i n . . 

qui m M 
to do : 
r en te . 

Tentou 
t iro lio : 
do i" 
ci 'o , ,1. i 

O so:: 

Tolegr 
fitllecimi 
«•in Í.J 
Enr ro 

O nr. 
a;ia:f : l 
spprov, ' 
ilos srr. 
p lc rn j 
t e r m . i 
s^ I.:. I CI 

fini s i > 
t( In. : 

!ii<>, 1 1 
imo • r I nnr.-.eado ehefo lie 
a l.ntciido'.i'ji-.i. lernl du l i in r 

le .n ' ieiros, I>i..n «io 

ch u Ir com n t.isa dc 

.mini ' :riinl:o, min i s t ro 
di si...non o 1» esc.ripturn-

_>-.-:-•> Ai '. :'.'lro X o r b e r l o 
-.. « ! iii le da jun ta 

:. coulas da ]•'.. 
. ..i e tuaua, des .0 

i » r \ . 2 1 
' Ic îegra tumas de Tifiinillu dizet\r q u e 

. . g e n e r a l Mr 1 -Ar thur , co inmandan to 
J a s forças norto-amoriennas, p r o p o z 
.lar l iberdade ao chef« t.lippiiio Agni-
tialôo. ca .0 c i i ' i consiga a c i p t n r . i ç ã ) 
.1,. « ' « i'o T:t ' . , q u o Ci. ! « : i1 ' I l lloStii il. a 
l'.studoo-l'nido.-î. 

F ! ; i i - ; . » s - \ i i-Ovi, 5 I 
/.'< / ' , . .- ,n «Ii» quo o iiluiiraiito Mont , 

do C liile, d i . i p indo unia di', i -ào de 
instrneção, f.-:: u m a exi-nr« < pelo Ingo 
Nahniilliiiiijii 0, «iis. 'iuba.'caii 'lo, apro-
veitou a i.o.t.. p a r a ali • ves ". 1 os A n (i c 
e s tudando a t opograph ie do to r rouo . 

Nil n'.ssê.o 'a Cantara Clriminul do 
terça fui.-il, it do corront,-, o T r i b u n a l 
informou us poliçõu.t .la ;;ímça «los ae-
gnintea aenti-t,i;i «dos : 

l ' i rni ino \ i. ira, ,1«. ai Ati.lrizzio, Ni-
et.lui \ i 11 mirar « Nm—i •< delia Xuia. 

^.o pr.i imo d i ip i'.'îio .i . min is t ro 
.la - . . - i . , uni îavii.ilo «1 de: re to 10-
' .11.1:,..'! » eotilJ .'ls:,ri:ti:H:llttí o capi tão 
1 jt luven turn Maggcsai do C a t r o I'croi-
r.(, o ' rc. ' inie.ito do cav «ll.iiiu. 

j!sto official é jiutlli- ta, tum cil tso 
nia i ionrosa f<j «lu oiti-

Lt-ti-'.*. lia l'.n.ia. a .1.- Hi.ui.-, 
Lrira» «In c. Uunti l| .1 d 

'. at .i' 
/CÇÕKH Iltl ! 

Cominei -o o ti dustria 
C . inu lf.r r Agrtaoto 
Ci« HioI!. .il ,a:. l,v[,. . . . 
t|i. .11. rni .-:: a .•• ,ii:..-ri 
Ii>m. «•' :t. - • t'11 • : ,., .1 :••• 
Uercmill • un&toa «... 
tltt . II ÍÍO l'l rlti 
hl..,'' 
I ll, . 
r. ! ;..:<j 1: • 
I «ip uni, cu). 

t i 

Comp. 
"öl'1'S 

TOS 

T-t '••Jj 

A * M m m a r o l * 
Os al iui io-aasiguados, necioa sol idá-

rio» d a (Irma ÍTi ri im de Sourii «f C'., 
deata praça, romumnicum q u e , em data 
do 'ill da marco p. lindo, iliHs.ilvcrum 
do eoinoitim • uinlguiol u o c f r d o a mes-
ma nociodaile, ro l l rsudo-se o socio Ma-
noel Kerrnira ile Hcnr.a, pago o sat is-
feito do seus l i n v e f a nu niosmu socio-
dudo « exonerado dn todn o qunh]iier 
rosponsabi 111 mie paru coin n mosnin; 
l lcando n l iquidação do tichvo e jmsiieo 
a oxulusivo cargo de Mendes , tiiha & 
1 'o i i iu l io . 
, S. Pu 11 Io, (I de abril do 1001. 

M A \ o n , Fhiíheiua he í oi za 
ME.VIII>, btt.VA, & PlilXINIIO 

Mendes, Gilvu & i ' e i i i u h o oommuni -
cnm nos aetis amigos o f r eguezes quo 
con t inuum com o mesmo oslnlicloci-
mento, ú rua «lo (bizomelro, 11. Ill, on-
de te lão aempro o «lopo.sito de to.los 
os prot luclos do sua fabrica— Ctl/r l'e-
r i ju i l a—e ospnrntu con t inuar u meronor 
a mesma cnnl lunçi d i sponsada ú exlln* 
ota Mi mu. 3-8 

S E C Ç Ã O L I V R E 

Ulmo. s r . <1r. Jul/. <lo IMi-oifo da Co 
marcu dc Kil kíi uo F r e t o 

Diz Aloxondro do Abreu quo , floiulo 
p r o c u r a d o r do hpu jiíío o h u j i mão,.Manoel 
do Abreu J u n i o r o C a n d i d a Gui lhe r -
mina da Silvn. unibon ninra/lnv««» na 
ciiludo d e S João da i ioa Vistii, e 
eslos s endo sonlioros e possuidores do 
num pa r to de forras na fazenda do 
Dourndinho , município do S a n t a Cruz 
do l t io I 'ardo, coraarra do 8. Manoel 
do 3»otucatú, aconloco <juo, no uniio 
do 1^81) ou ISCO, fora;dndo-so denta ci-
dade por c r ime quo lho impu ta r am, o 
quo nes te J u r y do março 1'oi absolvi-
do o sr . J o a q u i m do Ol ivoi ia Garcia , 
a lo jou-so em dita fazenda, alii foz 
liomfoitorias, coiao se jam p lan tações 
do café, casas, roças, pafltos, sovas 

j pa ra porcos, moinho, monjo l lo , maclii-
na do moer canna etc., sem quo em 
dita fazenda ONHO «nnhor na<la poH«tiis-
so, ditfo, to r ras para g a r a n t i r e.^sas 
bemfei tor ias , feitas sem prév io eouKrn-
t imento do seus donos, e como nos eons-
ta q u e osso senlior qnor vender a 
outrem essas bem feito ri as, veru o sup-

!pli< anto r e q u e r e r a v. exc. «jue seja 
j in t imado o sr. Garria o m u l h e r para 
I um p ro te s to do alienação o uo mesmo . 

F . L i m a , M a r i n i & C o m p . 
Comniunicain a ara. iiegoeiatites e fazendeiros que cm sua caso, li r u a 

do Hospício , n. 33, Rio do .luuoiru, recebem A oointnissilo o por oontii p r o p r i a 
cafrt, fumos , toucinho, queijos, manteiga , foijfto, miilio e out ros Rmieroa c o n -
cornontus no sou ramo de IIOROOIO; proinetteiii llios mais que i ã o p o n p e n i o 
esforços pa ra a bO» oollocação, nes ta pruça, das mercador ias qno lhes lote.o .ou-
s ignadas , o que, para fiiclliturem seus oommittenton, rasolvcrum fazer tul. ,.n-
tuniuntos ile 75 u |o s o b r e o valor daa meroadorias , ú vis1» .lo 001 lii ciin ntn 
dn e s t r ada do fe r ro ; d i spondo e g n u t m o u t o d o um grnndo «stock, do (joueroB do 
seceos o molhn loH p o r atacado. !'.ü—4 

Agua filmic/.a tie V ranailo 
Mui to se rocommonilti & oousidoraçüo 

da il lustriidu corporação medica u dos 
ou formos quo so medicam pelou noti-
c iár ios «los joriiues, mio só pula sou 
oscrupulosa preparação , como polus ri-
qi l i fs inias propr iedni lcs tónica, ostimu-

O llcfir<10|Hli'iiliv» c :niti rliciiiiiutic i ilc 
T a j i i j ã , de B. Julio <lu iiuilM 

NA i'tiANi. A 
('urn (le profunda cli'u/fi - umhin--

-»o.u« 
silo nintiniei'tts o coi'btunleB as c .a 

litniavilliosas 0| oruila;- pu!o poilcrono tic r 
luiilo o uperlt ivn, s endo por isso go- | ih-pvrutiro r nvlimrhei>nintic-i -'i Vr/.y"'/ ,.:0 
rt i lmouto prefor ida por d ls t inetos mé-
dicos clínicos uo t r a t amento da am-iii a, 
Itutcmia, ilt'crouc, iiif' r't :~<0 wulaiica, 
p/tira, puerp. i ttl, j.nriilruta, o em todos 
os e s t ados inoïlidiin, (/;/«• / asicos c djH-
trnph ''Vos. 

l incon t rnm-so nus pr incipucs droga-
r ias do B. Pau lo . (P' i 

Oa bis. lavradores nSo ilovom deixar 
do lór a Cnllitra ihn Cain/ oi, w i n mo do 
cinsi ' IGO pniiinns, contondo noções go-
rue- île Agricultura. 

X'cdiiln-ilos a pi 'Iiantc-- d 'O Couwit* 
cio de tvio l'uuU à icdacjf to déf ia f j l i i a 

S M W 9 X>XJ S O 3 7 7 
ï : S f i ) 0 ! » 

na d roga r i a Madure i ra . 
Una «io l'iihicio, ::-A 

i n — 2 . . . 

U m c l l n r reeon ilitiinlc 
l ' a ra o organismo no ]ioriodo dp. 

convalescença de molést ias graves o 
nos onl 'mquoci inentns dos pnln.ôes i'» 
sem duvida o I "mho re^mlitubite il-
quina, fui"1, lacto»pho9phnto tie en* r pc-
; hina gi./cct-iitniiti, d o phannacou t ico 
(irutiinlo, :'t rua P r imoi ro do Murço. 

Vondc-so nus p r inc ipaes drognrins do 
S. Pau lo , (1U) 

Triitiini.'iito si jriiro 
(Jl'servam-t-'o tanins | es.-.a.s attcmiens, 

lympliat icas, o- ciopliulosas o racliiticuo, 
cJ,:'.. :>. mpton.us s.'io : u fr.irptc::ii pul-
monar , a tlel'orniïivâo o. ca, o tumor , a 

»Hille-:... ong i g •!».- onto d á s g aniliilu i. 

- I 

M«í to in ío , p a g a r o tempo q u e d a , m s- pal n i . - . . . «it.? i * 'a,- ento «lasg anua »•., 
- , i i.ias t s r r a s tom des l rn - tudo ate ,.st>, » »«Wlto otc. O W í ^ t o f l » 

• ' 5 dnt.i, sendo esto pro!" to ju lgado por , /•' ' » .'/ !'• ern.c-h, do pliatrunco .tico 
- 1 M-ntoti«-., dot,ois .'c : - • . : . ; . . ' " , i ' ". 0 

.to arm;. 
cio, 

u t . . . . 
cem 1" 

f, -, ' - • • 1 

alta tu: C : 

ca] -ital, a 
o tir. 

O dr. ( al ios 1 
/-'/ l-,:is, iniportuut 
tal, cmbii: .'..ni cm 
caríenti», .»in <i<i-

..\u'it :a h 

(>i.l i'O J10Í 
.ila d i ree to t ; 
•«•ali-, a rcci'l 

8 i 

P . T 

V r ' ' f r n 
J : 3 

î A • 
•vj.ia io 

I •'.<•: 
III. I 
t:»lr 

«•'.«iffriiii, d i rec tor do 
o lulu» di -tu l'api 1 : . . • • : -
l,i,l,«.K. no diu lõ do co r r en t e i 

..'UO I« .11.111 c i j ' i 111 . 1 f.. ï; 

ÍI «< I 

lîl.it 
iic.piii 

I »ersos .:: 

oilóret-rd' 
; Cf.ta.lo r, 
• clieeodo 

"T.. 
'•'• t'1 i-.V> - 1 

.1 1-olto, 

I 1 
.1« r|j. 

', ' f IHIMO .i" 
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. CoristtHnri 

nente : m a 15 

• ii 'Inlfti.lt« 

' o-
lo .V'iveie-

do 
• ui.uili 
ll.lli 1 
min... 

. Aial. 
n, f; 
.n . 

aiitllu-
1 alitinti i 

lo nil 1 • 
• il., nr . . 

toz II-IO 
,.» f üll 

li» dr. 
lim 

Illa.M 1er C.I.I, 
lt.« liio 
io U -

Jitr. 
«h . 

rxniu. 
iim, di. 

dr. f. 
fia csf o -a «lu ill tmfra'lo mc-
p, «lui Uni, i i i ie i«Ho d e 

et ... ] m u t coiti us pí lulas a a t i - d y s -
| .9pfieas do dr . l ie n/.eimuun. 

< «r. r . ih) p a i r 
Cl ' If tiliCti 

11"'. ( tir lus '..' : 

. : aiitto t a 
àcçilo il.«i 

.. .u o. 
t ir la 
c. n r. 

f-Oi.'-Cil 
litl.,,1 o 

eu , Coi i -
•il 

• la i 

i i . i i . T..» s ment os 
i . Ahfe' i» J jonrado , 
u c otitioa ttitestitui 

..u e Ol 
: if'lteä 

A ' 

- f o i 
des tacada* . > s r . iUILëuo» . 

pelo J 
> t i l 

lr.' : e lï'J'* —I •'>• 
l ' r l i a l ' . ' . ÎT-

O'Hs os antner >• t t r m i i ados e u 
s S » . 

praça 
l ^ f i m jnlpiir «T. ,it.f do rrr.«7«» rr. 

Arn i re I ant-ilftât- Ai iaro, mf a.îor «pie 
foi à rna M o n s r n l or An«îr. n . îiO-A, 
r i sv r r é n p r e r a n t a r «naa enfilas pa iu 
se rem liqni.'»>ias t " prai 

» . I 
At t f s to «jtie 

bail tar pari» 
TïtTO soflria 

• n ilft trii'oiIL r 
t i i o «le ti- i ar «le t r a -
i.Aii ftnra1 «le .'oenr-t» «lo 
li li:r i: ' : ll.'.ç io dolorosa 

I'd res brancas . 
Í íépoi* «ift usar mr.itos rftmrdio^, ff» 

rê i - tne t m mui to jioie i ten f o f i m 
pílulas fui i'ngiB. .-a« e an t i -d j e^ f tp t a re 

fradu, «i ir--iali.it o lia «e, • 
i tanto . t nu tri lo o t 

a p ic.iç t-, do i f t i n r t ; i a ce. 
p ^taá o ts« iticitiiftrt -
pf r - f e f m M a :» t f ' 
i to., ou r • ' IH i i o I : 
eor o • . t ut.» nik» 
li'OtliC!» lin'co , 

r . ad « a 
ftiiiprc-

r ib ut ; 
.'l.p.liO I.u 

u ' fii eue 11 «lus pílulas do dr. fi<9iu» 
; Kalma..n. 

t.i. 

. . . . . . . d e 3 ê i m , „ _ „ 
pu. aanrfo este t empo p e r d e r ã o »"o d i - ! , j o d r . Heinzelasano. 
rftife. j Por to Alegre.- Maria t i a r * r e J 

S i . ' Panlo, 12 de i l n i l de l ' f l l | M.,ni», . o a t t u e i r a . - , F i r m s reco»Ue«-i• ; 
î—l A n » » « / i o » * ÂtuMU 

p u e ' • im-
: no - tn 1er» 
i u n earK". 
IÍÍ11.C' • . i . 

m i'ti :'la- a1- ninii 
n . , a- l Viré"* L 
• •• ito ;)i 'rr"aftft t i c . ' l»»S<to, n»ia 

i n a ifte..al »."ria propri ' itaët t r t 'wn » «i e 
t » / T-t f,f/ u ,* . i: .- e tirât" i lit»a. O 
so dii.be ro, cm. f ( r r i e s o t e n i j o «ont 
e v it • : a " n: r gultados. 

l . r e t i a «o rua pr lut ipaes « i r i s 

[ f^ îOU 
. riiaj- r 'Toaouiiii ^í. do Tonto , 
'.iio í'»Ü I>. IVdtitM, pRtlo'-eQtlo 

Í *ti» mni io tónico tin euf»rtaiu«u(r> uo 
ffstofriíiíío, irfcfpii t ir idu' le nus evaena-
rües ©Hör ' lo tiii)e<;a een t i aua , iie<"»ti 

; ' f>Dif-ietaa»eükr» c tna lo com a-í p i iu iaa 
I tio (tr. tfeinzt,im.v»iti. 

O mrftjtf pfil'-ra* 

«1p ?4fteeào Soai 'a , cura em poucos 
ciias as tronei».teu, toesea rai>€li.leíj, 
lonquitJ io, a*tLma e coqnalatshe. 

Enf o ß t r a n « nn icaraen t ' n» Ih u ma-
cia A<*i\,r.it r t i Aarer«, ~>C 

i V 

m 

• - — • - - M 

<il.) pit 
U i Ci -J 
m\ lo ] 
favor 
oai 'cl i . : ' 
i ruinant i 
uoiulo l.J 
o. inn. ».a 
il. i. • 
uo moio 
vcni.vn, I 
lUîir- a ' 
lo r io . 
tonio i\i:i 
Uonto im 
m i ni, ! ' i 
tiaa ( - Lui 
t.laia'i ih < 
fé; o . or 
p a r a ß r 
p »»Kam ont 
luJo au 
dou,'i (•'-•]>• 
rói : I -
l av .V < 
ïimniia: 
t i a tio t. 
u m c -ùi. > 
réis—nii» 
mil róis 
mo dovo. 
prosou*« < 
».lo de. » m 
l imen t , 
' . l 'nulibi. 
m i l ici« . 
n o dia ui 
(Assigna* it 
pan!. ia. 1 
ca an lirn? 
tava, -A t! 
i î m tentei 
<> i 

Iù ie i ides j 
n o record: 
CHhimpill:: 
valor do ' 
m e n t o 
(nU> f íjt t 
contado i»t 
l ' wl, HO I 
l ivro j r 1 

VO.H'). it i 
J o s é «A 
r epo r to r 
í ipoutammi 
Loi. procu 
Nfid Abda 
çùoe, 
m o s 
l*iiU N 
r am 

tador 
qnoi d : 
p o r nll' i 
rno do s in 
Mata*. ÒC '. 
I.avr-r do i 
da l la i 
ma i s direi^ 
ga du mt 
tnntfiH da 
l»ism a» im, 
tlas, dam rr 
pài 'mios 
inereadoi a 
da 1«, e c 
n ã o ferroa 
f i c a Afn.i i . 
pf lo mtiiiv 
io r ; i " . 
Matav me 
to de pirite 
foi dado b 
d e 1 o 
u« testeiriof 
( 'ftrvalr o • 
nrc«i ton e 
ri«t«a t^iTe) 
Fentes. Ko. 
•e i ra , •ab#>l 
e»cre*i. 
eentos r'Yi< 
tonio Mat 
Carvalho, il 
•Tl, Joué / 
b^llifto <?os 
•nh^erevi , c 
f w M k * • i 

M 
j 
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0 COMMERÖIO DE SiO PAULOS (It abril *i 1901 3 
B M B B t s a 

B D I T A E F à J .o to I I ill» verdii i lu '«»Iii I, ignitl p n h l l - ( l :31PMtiß. _ 
co) JrttA Alvi'» ii« o l t v n i r a . MNHI- ! mriu ! i r o u , l u m o t i o n T i i i u -

E d i t a l de | i ro t i ' s l» ffiiado) O t . i l inl lUfi prnti ' iilnit, I Ira.Ion, com f io i i to purii 11 e mi l» 
, , , . „ , , , , *'"»''' Alvn« d o 01 ivmni - 1/ >|uo 1 e p a w u m a r u a prn j i ic ln t la u pii-
O i l o u ' o r .loao M a r i a Mourroii l , n e oonl l i i lm nm Mite ref t ia t r» lupii los f i u d u « com o i lo Tmimni lu - i . 

j u i z .lo T) i roi lo ' « '.'.» vitr» e i - J t " " - m i m iialin'.iii.e t r u imor ip to tuliy, uvn l i adu p o r 1:11'!*, r . i duz i -
vol O rora inero i i i l . lu»U cap i t a l " " I 0 , u r i ' ' " l i v r 0 ' ' I " » ' m o 10- , iu á •-»UÜÍÜU. I.IU luto du l o i r o -

1 nr i r ln nm <.. .. ...i ilo São Pntllo et0. 
Fill..» i-alior a u s .pio o ]U" • >uto 

n d i t a l do p r o t f . l o v i rnm, >•! I.-II« 
uo t ie i i i l ivnr. ' i i i , rjno, p >i • • Mt 

p o r t o , om lni'll p n d i • n c a r t ó r i o . 110 uopar. i i ln d a p l a n t a , 101. un-
C l d a d o du 11iiVi* 1 avii, 1 do m a r - 1 do 11:1111 ii>.<ii ,ln S\.'U m. I r i n 
ç o du l l i o l . 1'.», ,fomí Alvo» d o 
«llivniia, taliolli.it> d o t j>inl..sto:i, 
o OMci'Qvi, con fori t Hud^i io um 

z o o ü a r t o r i o d o oa i ' r i v lo I | . J » • j p u b l i c o o i a m . K M ' I . M . I : I I . . > 

t e uulr-oi ovi\ l e q u n i u r n i i i X.BII.I ilii v»r.1a>lo (oHlava o ni;;iml p i -
A b d a l l a & O o n p n n l t i a , n m p r o - I b i l e o) J U H Ó Alvo» d o O l i v e i r a És* 
tou t I c o n t r a A n t i i i i o S l i i t iv iM tnvaiii I I I I I IH o aUmpi l l i J.-Í fod j . a o i 
C o m p a n h i a o p e l o s MipplieantOH 111» valor d o i,.i -TI nt.us H Í Í H . d o -
m o foi i l i i i R i d a n p e t i ç ã o do t.'-ur , v i d n i u c n t o iiiiitiliim.li.> — 'IV 1 ., . 
B c g n i n l e : - E t « o . .r. «Ir. jn ix d e | do p m t . n t o . Aos d- •, .'mb do ni. 
D i r e i t o d a a. .mm. Ah -.d A l i - ] d o a l u i l d o I.-01, <011 m u i . . v l o . 

oütiiliolo-i ln l la A I ' . . iie'-;ooiaii!o' 
cidoB iienta r p p i l il, a . - i lmiui i i d e 
r e c e b o 1- u m a o r i g i n a l cor t id . io d o 
p r o t e n d . foi to p-M'nnlo o c o m j n-
t o n t e ofl':eittl <m i'.inni*ca 'o i : u -
vcríiv:i , den to K-iti.iln, ; ,or A n t o -
n i o M i t a v i \ COMO no vfi d a 
moHtn.i iyio j t n t t . r n ; o corno ta l 
p r o t e s t o 11*10 j . lo p iod i i ' / i r na 
eíTeili i l e g a o i . p o r ; l a u t o .» roe i -

r i o . conipLii icn. i A id A!: .Ul la 
»V Compa i i i i i a , ropi.'H.i 1 . .lo 
lo aocio Anoud At)'i:i.llrt, o po r 
ollo mo foi d i t o (jiiü j-io'i ,1 uva, 

d o fac to prc.f -si mIo t o m , 
o o n t r i nm p r o t o s o j i to p o n n t o 
o t : \boll ião ela í ' nnroa <lo 1 t'.i-
voravn , «lorjfo Kutiulo, p i r . . . to* 
n io Mutftv i Ooj i íp in Iii'», «lo u m 
r e c i b o Í I I I H O , non I c r m o a du c o r -

b o l o v a d o iv p r o t e s t o fulso, c o m o l i d ú o cjuo n c u u p inliu u hm i ]i 3-
c m t e m p o o p j OL ti iuo o pe vun t o t i ção , p o r q r u u o, os a 1 : t > p ] i t i • 
u jniz'» compo tonf ( i 1 rov.»ríio; ttiu» te« n a n c . i a s s i / jnu i • -« 1 ul r - c i b o , 
t o 6 Jissim q u o o lyconfucimrnlo t o n d o só f o n l i ' i o i m o u l o do mos* 
d a ünu.v dou Mij |.!ic:.ntoH, fa'na- m o ]>ola r o f o r i d a c o r i i d i o . 
1 unite exaraiUt ir» 1:1 roc ibo , foi so nmio q u o , pro tcHta iu lo o -tea 
n p o n u ' I p o r Mth> ih.snru, o q u o q u o r OH I U Ü . - I U . S A n t o n i o M a t a v a V • m-
d l z o r n u a q u o n i a Vv^ilicon ebo- nunbi í i . íalHiiica.loroH d o r o c i b o , 
g o u ri Tazor u m e MOMK .uunto , v o m o c o n f i a q n o m m u u n o a i r o n o , 
j i c r a n t o v. oxo. c o n t r a p r o t o n t a r . p r o t o o t n t a m b o m p r o p o r a c o m -
L>arft HM F!OR do diroit '», c o n t r a O I^ctcnt« u c ç i o criminp.1, AL-̂ rn d a 
incarno p r o t o a t o q u e <> n u lo ilo d o porda ' i o d i imnoa, dovo d > 
p l o n o d i r e i t o , [irol '- 'stiindo doado aor do n e n l i u m o .oilo o p r o l o g o 
j á i ) i opô i c o n ' r . i </.; m o s m o a A n - f e i t o p o r a n t e o 1 d i . / i ío da mn« 
t o n i o M a . a v c- C., o (p iem ma ia m a comarca-, t in lo d o a r c ó r d o 
d o dire , o a conq-oI ' Mto a c ç n o c o m a u a p o t i g ã o in ic i a l , q u o li a 
« r i m i n a l . alótn d a d o p e r d a s o f a z e n d o p a r t o i n t - p r a n t o d e a t o 
i l a m n o a q o o n r e f e r i d o p r o t e s t o t e r m o . TC d o c o m o »<him d iaso o 
c a u s a aoa fmpp!ie.»ntoa. I*. intoa ))roteat '»u l a v r o i o p r e s e n t o fn r -
tormoH, 0:1 u p p l i r a u t o s r e q u o r o m m o , q u o n a s i g u o r u n aa leniu-
ú v. cx" . (jaó ho »íi^no m a n d a r m a n h a s a b a i x o , iv.i. F r a n c i a c o 
tomai- 1 t e r m o tj bou eoiiLra- Car loa «lo A n d r a d e , »"'mívIO, o 
p r o lo {•>, aend.o dol lo iu t imaf loa , a u b a c r e v i . Aaaad A b d a l l a , l l o n o -
11.»r p i ( 2 i t o , i n , u r a b o l l i ã o p c - d i c l o l í o l i m .Tntiior, ] [ u i r iq i io 
r a n t o q u e m íoi foi to o i»rotc«'to o C a i l o s do ^Tagall iaoa G o m o a . Kr.t 
o s r e f ^ r i d o a \ n t o n i o Alutav i- 0 . o q u e no c o n t - u b a ern d i t a s po 

q u a - i r a d o r , "1 m f ron te p a r a a e s -
t r a d a volJia .10 í-'ão 1'aufo 1» Í3an-
tox, n o , i l io denoan inado « M e n i -
jioa», d ia l r ic l . ) d e ;.-;. B e r n a r d o , 
d e s t a c a p i t a l , c o n l u i a n d o polo l a -
d o d i r o i t o com to r r a s do d o n a 
A n d r t z a do lai, pelo l a d o e.-ajuer-
do o jieloa fnijdi .a d iy iaa c o m o 
i i o T a u i a u d u div, avaliai!« por 
:.:> r e d u to . 1:8. $<i 
l o t a i daa uvali ic ' . ' S Iii:-!í»í»^71J. 
ii, ao a i n d a d e v e z nao eo< ou* 
I ra r l a n ç a d o r , sor.l » d i t o s i011110-
voia veud idoa a q u e m maia ('• r o 
m a i o r Janyo o erocor , d o s p i o z a d u 
na avnliaçõoa o aena r e b a t e ; , 
p a r a «pio cl iuguo uo c o u b a c i m c u * 
t o do todos , 1.1,1, l i ex j odu- (. j»ro-
aento ed i t a l , q u o se rá af í ixa ..» o 
p u b l i c a d o na fo rma d.\ lei. S. 1 'uu-
lo, II d o abr i l d o !; d. l .u, N o r -
bert : ) F r a n c i s c o • ío < Mivoirn, ' •ci o-
v e n t o j u r a m e n t a d o , o acrev i . l .u, 
C l í m a c o r ' e aa r d o Ol ive i ra e s c r i -
vão, o . subsc rev i . - - , / '«" Thoma 
Mello Al vet. 12 —J V 

p r r , - , tmuf'Tsry:****,» 

l a i e o d o M i u i i ® 

B o r t a v e n d L ? . ö . a r s : : u 

l U i ' i i d a íicral «Iiis L o I í K í i s (!«i ('<ijiil.il íVil ; : i ! 
' O S I J :I . J T T P O J .nbli . o d e v e d a r a p i e f e r e r r i I U J T Í . Í 

M A 3 9 

tittl-cl I 

nobro ( o i 1 

I T A M A . 

ill i- o 

f UU.I U • 

lozar" : : oa 

;i «•(•;•! H f l 

S A Q U E S ^ 

."ont i a «iwU aer»dlfa«i • J5.*.n o, acarn 

POinUOAI., iLIIAS, IIEhl'ANIlA • 
n a . im conn, «lio c i r ' u lie c r a -

ilo 

• i'C'oc. [1: r " i ' i '1 c 

Ea 77-1 L^íeãa áa Carta's 
ICrlflil' l.i A " ' . - A Í .ff ' 1.1 / " 1 •<• r 

I N " " c u m » É<ii venliil 1 toifu ti «li-yi*iitt <l« ' ' U M ;< 

iö p r a x i s m i ^ r ^ n s f a ce c z ^ - i -
^ iLt.it Hi' 

o p r o i i ac m a i i v t n d ; i l o " i <\i •/ </-i t or' •«.«. A ru:« d'» t> 

i- O 

1 
i: 11'. 

P I A I I O U A v i m a , idltinA, inui o i 
W oria LI H U B : 1 1 i a I I N - I 

f i r a , i juor u;. |.i "(5 u'-8u i-m u 
li'.a c:f 1 ü c 1 .o o or a i r " , . u-
«iaiid.i o: a u iiijo ria .. u ; l a m b iti 
oiiíiiiu a ti-.iinv'i al .im i',. , n 
nse rovor o iodou os trabailioH ilo 
;t,' L !.U. iju.'iii ;.ÍO A I I', TL r i j a - o 
•i r u a Holxc ia , .•">. . 1 

Clrs&ude W m n d a « a p i i í d f e d e r a l 
P/ AKO SSV9 P : c s m í . o m a i o r 

Loja do J a p ã o 
! G A ? VCÇí A . \ T O c * V K 1 1 V V & C . 

i 2 — ! , ; D : : S . í í i ; \ T O - \ í 
I 15 I . . . 

Um atilho öe Ü ö ü ] i hontem ? 
A Casa da F o r t u n a 

á' KU4 DE S B3KT0, R4-A 
' ! ' : •, c I I i i u ' « l a i l o ' I " v i - n r l e r I I I Í I Í N i n i t y s o . t e 

I t j i ' i i i i ' l e 

«2 M A MO \ ilo '.Oi con.' 
a I nip o ' r- í ie • m c.i a 

fa iliu do t r a t am i.lo «Juliiii 
oiear , illt'i; i -no ti i ua .io< <i i ni 
n. 11 :;. 

t . 

da sajjüa! federal 
p r e m i a d a < o m 'J.T* r o n t o n «5 í«»«!a í» « ! e / . e i i a < lo 

1 :» i i o , f | n e I ^ r í a z o ( o f a ! «I«- < | u e 
I iur, i n \ e , u l i d c s p H o >:»: d e s « i 'c J i f . c a s a . 

1! 

ß pub i s : !o p e l a im p r o n t a j - i r a 
IJH II 11'S LIE M U TS I ' M. J > . A . J ' L * . ITO-

í o r imont t ) . E . K. Mcô. Ii at uva 
u m a f i t i ir .pilLa do d u z e n t o a róia 

x la S. l ' i iulo, '2 d o 
A «ad A b d a l l a «v 

a l la l l . Na q u a l de i o 
. lu to : J;. o A. .Sim. 

lo a b r i l d o 1 'í:• i . 
, i ibt i iyâo : Ao I 0 

.,.1 !•> d e a b r i l d o 
sj / <,'orti i to • .)«jaó 
,\ t i n i , Hc rven tua r io 
. d.í • I fc i ' i l d o 
•.ii vio H y p o t l i o c a s , 
i ivoa a n nexo a d o a 

: t r a i o ti tu loa, o a -
d ta o x o e u ç õ o s 

! i 

() 

ah.sim 
a b r i l do 
<:.. J . ;a 
dcsp i f li 
»São J 
.líourt 
o f f ic io . 

v. 
Alves 
v i ta l ic i » 
l U ' g i s u o 
c o m o 
p r o t e a t o 
c r i vão u<> . ; 
crimin.i«!«. n ; 
m a r o a ltuv< 
le i , e t c . ' u 
lliCU car«:<», •; *:• 
v e r b a l d a pai?« 
c a r t ó r i o o li vi 
p r o t e : ! ' líc ti; 
(has 1" '• ' o. 1 
t a o ! ; o 
l l c f j i a ; " 
t c a t o 

q m con t -Io 1 
d o pit 
l o r uu 
11a lo j • • 1 
f a v o r 
•Saiba 1.: » 
frumc-Mt 1 .e p 
o o n d o I.o :u.;il<» 
o. 11111, «.a •' v 
d.» me/ , do u r n 
uo moio 
veraví i , Í-' ido 
m a r - a ^ (t vc 
t ó r i o , i j ã,t*^-
10hio Aia .v 
ll(MltO 11 • • fc> • cid 
iü im, I 1 «"•'•» 
l ias t < temuni i . ' 
c l a r a d a a e assija 
f é ; e j or f;!l': 1 
p a r a t s ; • 
p a g a m e n t o 0 fn 
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o R i . n n i l o d " , n i . ; , o S ' i a l i le.- . j i f i a r - o m ffradiialinrriUí 

«l»>j.oi3 «lo ».»o » l o í t e . > ; o c i t i c f ) . r e s u l t a n d o o í o c e g o , : o s . 
p e r a n o a o f o r r i 1 

K.-f . ' , n r 7 t i n : ú v I ífi-.-o t o m « i d o u n d o v i m í ç r u n -
v e n ' l a U;II » i n eriitii<::n. . . nc . t.Vi r . iro, A i h r i a .... acciil«nt..-s. o c c a - d o o x i í o p o r lUilii.'il'Oä ' l o J.- "Q:b< . 3 . ' : f a j - ? e á 

lo p - t l o H . » . e i (,„:•• u > »•» o i j a u i ..o d . ; .«or.:»., i . r ; i a - m e l l i o r e » p h a i I U - . o ( l i o & ^ r i a s d o r i .MDdo . 
; r \ o « a , J.ri ipa!n:cii»e ; v u n l o r . : , . <1 ...Io á m t a T . f . c eo - m m m. M & m m ^ m * m a — 
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C h e g r o n 4 ' l i e i g a u 

G R A N D E S O R T I M E N T I 
DE 

A L U M I N I T E 
1BAT-J00R CE PHAKTASIA 

© C h r i s t o î l 
V s s s s p r i t H é r o s 

A p p a r e l h o s d é j a n t a i 

B O W U m O M B E M i H M - B M . S H I » M l 

e t c . e t c . 
— i 

K • " • = = 

; Xarope PbenicadQ de 
Destróe os microbios ou germens dus moléstias do peito. 

c constituo um medicamento infallivcl contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

•ù Deposito : 8, rue Vioienne e nas principies Pharmacius. A 

rcaa d a L a p 

p o d i a d o r m i r 

0 s r . 

A h i s e l d a , 

8 0 , um 
e s c a r r a v a s a n g u e e e s t a v a i n 

i t e - r a m s a t c d e s c o r o a d o , f i i ? 

g a n d o s e m \ \ c u r a . 

C u r o u - s e e o n s d o u s v i d r o ? 

y e A l c a t r ã o e J a t a f e y , d e H e -

E i ^ i i o d o P r a d o . 

BANHOS MEDICINAES 
M DUCHAS M 
QUENTES E FRIAS » ' > 
" 

° w A 
/ MflCCüorm 
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B a n h o c D u c h a 

SANATORIO DE SAO PAULO 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . J o ã o , 4 0 
Director Dr. Oliveira 13o tel h oG) 

íi-

Este Sanato;'io que funcciona no» prédios de uma aprazível 
e eaudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite, tfjt 

- ^ C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 
e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. —» 
Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 
dos ovários.— Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radicai das hérnias. — 
Operações nos ossos e nas articulações, fltf? Wjk afo frlft 

vv j V E o t e s i i a s m e n í a e s e n e r v o s a s * 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerccer 
ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 
Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 
Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

C" 

ESTABELECIMENTO HTOROTHERAPiCO 
c 

Consultas das 8 ás 11 horas da manhã e de 1 ás 3 fc tarde 

^ . t U - ö Ä S ^ 

40-Rua ÖÖ S. João,40 * S. PAOLO 

Conferencias religiosas 
D O 

PADRE D R . JULIO M A M A 
l—A Cinte a noção do pectaio na 

eocicdadc contemporânea. I 
U—A Cru: e li noção da ordem na 

«<HÍedade coiiínuporaina. 
M—A Crm e o tentimeiilo da o'ie 

AVISOS MARÍTIMOS 

LA XJttOUB BIU31UA5U 

ditneia lia sociedade contcmjw SKÍÉI AltOfll f l l f i j i l i i l l 

l )m (nlliolo, contend« ns 3 
confor«Mi«>iuH . . . 1!$ 
O productodii venda rever-

tem em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coraçilo. 

k' venda neste escriptorio 

O ra^tio pmqucte 

Morrüuol Creosotaflo 
d e G H A P O T E A Ü T 

Contem os princípios netivop 
d a creosota o s faia associados 
com o M o r r h u o l ; <S poderoso 
microbicidu e cons t i tue o inais 
cf í laiz med icamen to c o n t r a 
B r o n c h i t e s c C a t a r r h e s r e b e l -
d e s , T í s i c a l a r y n g e a , C o n -
s u m p ç a õ o M o l é s t i a s d o p e i t o 
em 2° o 3" cr/in 
PAlHô, o.r. viTïenBB. e naï urutlsan Plwroclsi, 

Kalilrá do Mantos no dia 23 do 
uorreiito o do ltio 4o Jano i ro n o 
dia 25, diroetnn.ento pnra 

G r a s v i o 
Nápoles 

jjucceitundo pa: sagolres p a r a Mar-
Foltm o Harcolluna, coui t ransbor-
do cm Goaova. 
I B to puriuolo possuo oaplondidas 
acconiniodaçOoj para paasagei road . 
1" o it» claíse. 
1 Viagom rapidíssima, 

r a » a pasaageru e raa l i informa» 
ÍOe., trata-to com o j a j a u t a i , ou» 
6. faalo: 

BííICfiOLA * C. 
í-Miin/íi tin Vnvnnihro. |L íl).. a 

(111 bunu.8, A. flOUfíA Jíümnp., 
i ua \ inMiuiu no Uio Branua. a. 10 

MALA R E A L INGLEZA 
6A1IXDAS PAU* A KVB0PA 

XILE (do ltio), 1 do maio 
Tl! A M KS (do Santos), 14 «1» mnio 
I'AM'BE (do ltio) 2!) do maio 

O p a q u e t e i n « | l o z 

0 WíáAilli ÍL.JÍÍ-Ü W DAÎS 

i 

'.MäJjl 

K 
& 

O Peitoral de CainlinrA, doseoborlii o propnrnção ilo.T. AUarc;« 
V iSnuzu »Soares, 6 hoje um remetlio tio furna univeraal para u« 
uolestias dus vias respiratórias . Woua olleitos eiu totlas essas iiT-

*.'í,;õtís s fio atlniiruveía, jiois : 
— Allivia p romptnmentc ns fossa dolorosa«?, lo rnamlo-as bran» 
ü deupoctoruntâs, ntil cural-ns comple tamento ; 
—1'az dimiiinir, utó dosappareoerom, os nccessos aslhnialico•• 

: i •« ih terríveis ; 
— Combate energ icamente as affecçftrs pulmonares, c u r a u d o u s 

CK.licaljnonto 110 pr imeiro e no seguntlo período ; 
— DobelJa de forma l a p i d a u cojucliichr, u rouquidão, a lavyn-

i.i/i', ctc. 
O . J P a ! í a i * U 1 ÍIA T a m l m e « õ r . " l i 

ou ou t ra qua lquer subs tanc ia nociva u saúdo, mesmo ua criança 
•a maia tenra edade ! O sen auctor olTereoo a quan t i a d e V I N T E 

CüNTO»S i>I". I i K I S (20:0' O. ) a quora ]>rovar o cont rar io ! 
Esto g r ande remodio está approvado pela J u n t a Central do 

t lygieno Publ ica do Brasil, 7>rivile^iado por dec re to do governo 
federal o p remiado com 5 M E D A L H A S do l í l classe no Brasil , 
Franca e Es tados -Unidos . 

Orando nu m oro de a t tes tados do dis t inctos médicos c de pes 
soas curadas ga ran tem a sua efiicacia 1 . . . 

M 
Cuí»a p e l a í l y u a 

Ate p s l o V a p ò í » -is? -Ä-

» ( i I l A K Ü Ê R E M E D I U ! 
O ESl'ECI FICO JNFAl iLIVUL 

Krporado (lo Rio da Praia no dia l'"> do abiil. cm BantOJ, 
satiiri, no mesmo dia. pnra 
Rio, B a h i a , Pernambuco, Lisboa, Vigo, 

Cherbourg e Soutliampton 
rawEpoiíf directas par» 'lambar^o, Uraiuoa, Aataarpii, RitiifC 

4um £ oatra» c,dados cjntluontaus icaafóriuu iorAm or uil i UA AJTA* 
iiu.tao «Diittidau nos meemoa terntos que ai li djufutuptda. 

A<|CIIL>ÍU <l» ILnlu Iteal In«|l(;/.a vin S 1 'aulo: 
Rua de S. Ilciifo, 41 (sobrado} — Caim tio correis. I 

{ 

S s p c c i í l c o a i i t i - s y p h ü i t i c o d o C L A R K 
C'lirn nuli at o (UlinitivaDieuto tortas ns fôrmas do onvonona- ] 

luriito do Bangno. 
A K V | i l i i l i u primaria, Rocumlaria o terciária F' por ello com» 

pU'tniuciite Hiinadn o expotiiila do Hystonm orjrunico. 
Cuia 1'ftra Beiupro a Bypliilis teroiaria, doonças daGARGAN« 

TA, erupções antiga» ou recontes, dôies noa oaios, gtandulaa onfar-
t.ulns, iiitliinimaduB ou nnppuruiitcs, corrimouto dos ouvidos, niãoa 
riielindas, qualquer quo neja o duração desfias moléstias. 

Esto Brando remodio cura radioidmonte, mesmo quando qual* 
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na nua eompusição imo entra nenhum veneno MINEKMj, mria 
1 xrlosivuiui nte i,ubstaneias vogotaos iuiiocentei> ' _ , , , i . ( „ . ' •< ••""» " qualquor altoiaç.io 110» 

G a r a u t i e o s quo e s t e e s p e c i f i c a ó in í a l l i va l 
Enccntrn se cm todas na drogarias o pbarmaeiaa piinoipaa 

e ftu qnaiqner parte do muudo. 
Uirijani-ao á 

Société Générale de Transports fariiirces á Vapeur ds Marseille 
O VAJ'Oli 

C l d r l î : S - p e c l K c 

DOS PRODUCTGS 
C A . & A . 

C 
fl Rheumatismo • Golla • Diabaícs 

fy ^ c S * / / SVPhi!i3" l j ' l c e r a s ' Carie -Catharro 
/ f das mucosas • Obesidade • Moléstias 

• T l j y t e pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 
^Chlorose • Neurasthenia • Hysteria -AITecções 
dolorosas, ccnvulsivas c paralyticas do sys-
tema DYSPEPSIAS) 

l l l l P P i I 
M & m m i r ? êi 

K a r i i a fàîft® Ä ? f o n s 5 , 

d II > ia 

'WM 
c s 

panh".*iiiOi ca 

n 
A 

V . AHLIEI'.CF 

U I T A I N E 
im«.»,1 o iin Fuinna nni PANTOS n<> dia l'.i do corrente, eabl-

rft dopoi:- «la iiiilî pcnaavoi doniora pma 
M o n t e v i a é o © 

Buenos-Aires 
l ^ t i s t » ] > o : e « »MioOHtni» n » l ' i i i s . 

! Kttos \aporai. do construcçâo moderna,illmntnaaoi a I « au; 
rtrica, tfin maBiiiticaa acconimodaföa. para |iai3:i^i:iro; di todii ai 
cineres-

Ima paüüatruiu e uai» íaforma^Sd ,̂ ojiuis iMlij l 
Eni h. l'au.o, Orey, Antilles x C,, rua do Uommorao, l î . 
tin . auto:-, Orey, Autuueiik C., rua 15 do Novombro, iia. 
Ko Iii, do Janeiro. Orey, Autuam S. ('.. r i tUaiioval u»ra, 10 

Eamlîurg SüdamsrikanisGlii Daapfuîliïïiipii fie-

seMaft 
^ t i i i ( 4 w:v,£nai oatre S . a t o i s l l i a ' u r ç x u n n u ( t i 

du .laimiro, Uab.iau uiiliit 

O |>îl(|ll('t(! Ililcill^o 

Rua de S. João N. 4-0 
DAS 8 DA M A N H Ã AS 10 HORAS DA N O I T E 

S Ao PAULO -X-

LU 

an 

I 'O a rS '.) 

, a l-.VMi; c d'uni a 3^>00. 

iio° a 4 0 r U. /Vil.' -o / ira I.!t I a HiO r''is. 

Iç "•<) Diantoiguoiras. .!ai -ox a 2-.0'«) o J Í I W D . 
içacN a l -oi » I, 'j'u : af'-x yarn ire a a 2.Í0 .0. 

^riontao.-', piatos île 400 a 000 is.; copos Cante" c., iluzia %;000. 
úmero 1, fra: «•>•• p-.ra do-os a 100. 

•®enn Usai.'C.calis, dti/.ia (lu ZiûOO a V.û'iG. 
A T S 

000 o j.ai*d© <oit<p< leiras» 

B>c MOOO copos para rhops, 
O 

A T A C A D O 

u I or artigo o riudcz.iB IC-iL'. , 
E V A S E J O 

COHílÃOO SOGESNfCHí & C. 

E x m a . s r . p h a r i n a c e u t i c o O l i v e i r a J u i i l o r : 
Cm amigo, >al;eri<!o e mi » »rVria eu rerr.v»In.eBÍe de a*lhmn, h.t onze an»i', ae<jneolho'i-n o nto 

do Tarope 4 « ( l í r l n d e l i a B « > > n < , t . i , cvm,'.oito di p'iamiacmti o Oi.ivtiR- JUKIOB, o ea, embora ? < M 
fonflr.ri-». pot* já tinha osadi .m. s<ri • de remodio; sem p:o».ik> aliara, comecei a fazer a-o d' re-
ferido xarop»>, e, eom tree Tidr s, me l orei roeptotament.. 

Sar'ih Ckmlry, (renli-re) 
ttmm é— D i o H a d o l ' H o m m e , S . 

(Ag«n*-I«ot et ftaronne tPrança;.—Keeamo tradmid« da earta q o . nos dirwia). »J—U 1.. 
V e n d e » ; l i a r u c l A C . , r u a Direi to, 1 , « e a leda« a* 

Jfêmm f h w a a e i a . • 

- -

Primeiro fahricãive cl d Allemanha 
g V Í ' K W l ' A f 5 I I - M K X ' r 20 

os Biolliores ÍJÍSC S C encontram a vcmla i:c;!a <a;II!al 

U n i c o i r a s i s t e m p Q r î e ! ! a m e n ? e no n o s s a c H u i a 
SO\!llíli)ADE EXCEPCIOXU, 

S o n d e s ; g : a r a n t l C L a 

Grande sort imento destes ma-
gníf icos pianos, receberam 
únicos representantes para 
Estados-Uriidos d o Brasil: 

os 
o s 

wmm & • r 3 
Vofu fundaria em , 6 

RUA DE S. BENTO. 14-A 

PATAGONIA 
Cn;p|. A. Hario'.ot 

laiiir'i, no iHa IT do coiiuiite, paia o 
Bio, Bah ia , L i s â ô a , Chor , i o r /o o H a m í m r g o 

Fnfo ilarpafuazon» 1» pira íiliiil», t i5l)VI. 
ütdw < I paquoio da Conipaaiiia ai) do uint(ij;i> unÍJJ ii, f. 

iiH'iu.rioj a'uzoieofr.oa, posiaittdo e>p\)atdn n i r a a i U j í a i u«t» 
(ifcMkítirou do 1« « J» ciiwia. 

A Cuinpanliia veiuíj paisa? ru iltroufaüionío pir* t'arij, «ig 
C'iicrbui'Ku, tendo oa proyos.om 1> c!a>jo, 11«. a i.l.j.i'. 

E S , J o l i n s t o n &c c o m p . 
liUA UO COMMKltnO, Iii—.SI,i Paulo 

Liverpool, Brasil aná Rí /er Plata S l e a a w s 
UBIIA LAMPOHT Si HOLE 

tti\i{c ds passageiros pala Nova-York: 
lio 
Cfclc rl e 
Uuir.iii. 

í de r.i.iii 
17 » 
1 do junho 

O PA'iUli'ia 

IM VítlSA' O V I tV. t l . r iTMC» 
Fahirn. ( O iíio .ie .la eiró, > o d a 17 rio corroiite, pira 

í t « 5 ; í j í . I ' i i ' i u s t u f i t K ' o «• \ o \ a - V o r k 
I ce. 1 « I a a\it iro., d l 1 • paia i » p rtoa arln.a e para 

B a i toados 
fM. p.':oi>!eproporciona it< pa -a-e rw til» o i > i i M o m m » 

lit • ten I. rd Riedu r, e r-rn l \ iagoni mai* rtpili qaavHl t i ^ f 
. m i n .eu. "S Dteoiifeuiimtoa I. tH dei.lo. 
fitçû da tastLgtsi sm 3' cIjuj, d) Rii j j luiirt pari I m 

h í í U i ° Uli,m m i l m i u i i l 
lir» (NM n ! m u ia ran» «n, r a u n , ai .fr», 111 m 

* t k m K C S Z O N M E G A W * A L A 
fca» I ' M M T H N . ea Maw, t a 
f . k la&ijpiiire * 0 . L C k l tt * fclÚLl tt 


